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A PEnata f TERÇA-FEIRA, 2 DE JANEIRO DE 1894 ções litterarias. - 


Eber Numero avulso 20 réis no proprio dia e 40 réis depois Escriptorio, rua do «Commercio do Porto», 108—Numero telephonico, 22 


1 


24 Attentado anarchista, em Madrid, 4-—Morre o distincto escriptor Luiz 
contra o general Martinez Campos, por | Augusto Palmeirim. 
Paulino Pallas, que vem a ser executado | 7—O conselho de Estado vota a dis- 


—'Tres canhoneiras francezas forçam 
a barra do Meinam e vão fundear em 
Bangkok. Origem da questão franco- 


pe . : l . v . . 
gativos; mas a lição da experiencia não 
serviu para que nas leis votadas no an- 
no findo fossem cortados esses escolhos. 


Luiz Gonzaga e da Oficina de 8. José, 
cuja installação n'aquella casa se feste- 
Java com tanta solemnidade. 


— Ameaça ruina a ponte da Cata, per-| O que se tem feito é mais do que uma 
to da estação do Outeiro, na linha ferrea | série de desacertos, como acima lhe 
do Algarve. Parece haver intenção ma- | chamamos, benevolamente. 


PORTO, 2 DE JANEIRO 


br: z : No auno de 1892, e ainda no primeiro | siameza. 12 dias depois (6 de outubro). solução das camaras Depois di i 4 
E r ; ; 3 soe . s pois discursou de um modo igual-| levola n'este facto, o 
E) ANNO FINANCEIRO E COM- Pa 1893, foram os negocios de| 14—E entregue à Associação NES a a O genAra! Silverio José 8—Morra o par do reino Pedro Cor-| mente brilhante o distincto a denico —A fim de passarem o Natal com 'suas om riar Nob A en dna do 
MERCIAL DE 1893 . portação e reexportação que fizeram | ches de Santa Marinha, de Villa Nova | Henriques Gambôa, reia da Silva, director-proprietario do | de direito snr. dr. Francisco Fernandes, | familias foram concedidos quatro dias de | snr. conselheiro Costa e Almeida reuniu 


de Gaya, a quantia de 4:1205595 para 
uma Creche na Affurada, destinada a 
creanças d'aquella povoação piscatoria. 
—Na camara dos deputados protesta-se 
contra o assumpto da entrevista realisa- 
da em Badajoz entre democratas portu- 
guezes e hespanhoes. E ug 
15—Encerramento das côrtes portu- 
nezas, ; A, 
16—Delibera-se a realisação de uma 
exposição apricolo-industrial em Villa 
Nova de Gaya, em março de 1894, para 
celebrar o centenario do Infante D. Hen- 
rique. a 


moderar o aggravamento dos cambios; 
mas o reconhecimento d'esse facto, tão 
evidente, não obstou a que fosse vota- 
do um imposto sobre este commercio, 
quando, por todas as fórmas, se deveria 
envidar esforços para animar o desenvol- 
vimento d'esse negocio, não só pelos be- 
neficios que proporcionavam os cambios, 
mas pelo augmento de movimento, para 
garantia ds rolações mercantis, A 


26—Morre o conseiheiro José de Mello | «Diario Ilustrado». 
Geraldes. . —E exonerado de ministro da justiça 
» OUTUBRO e interior, da republica do Brazil, o dr. 
PEN CETTE general Francisco Rodri- Fernando Lobo Leite Pereira, sendo no- 
gues Casaleiro. á à mendo para o substituir o ministro das 
TREE guerra civil na Repu- elacie a Alexandro Cassiano 
ica Argentina, E 3 o Naa , RSA 
“—O conselheiro José Dias Ferreira, || “No Porto, um guarda civil esfa- 
n'uma confarencia, no Centro Commercial Lap pesbçapo pp 2 1 
do Porto, explica & situação economica e | |; o REA d as ti ria Vo tos 
financeira do paiz e defende os actos do | po: os x de E a ana ão eiga 
governo a que presidiu. TER Eai lenta a Associação dos 
as 7 SME Td E sina pidãa O ra vio apresen “*— Atentado, elo anarchista Vaillant, 
—E' inaugurado em Lourenço Mar- tripulação, 8 q "| ma-camara dos deputados franceza: uma. 
queso Instituto de Ensino «Rainha D. B-—Naufr aga em Vigo g” h AR bomba lançad das baiana afora varias À 
melia». uz adares 4.º», morre D- | Peas = gR ; 


que, para demonstrar quanto era be- 
nefica a influencia da religião na civi- 
lisação dos povos, fez uma belligsima 
apologia do christianismo, combatendo 
com excellentes argumentos 08 erros em 
au havia cabido um livre pensador, que 

issera: «À missão do christianismo es- 
tava terminada». “a 

O discurso do snr. dr. Fernandes foi 
rimoroso é deixou as mais agradaveis 
impressões no auditorio. 
“Tomou depois a palavra o rev, Manoel 
e Souza Guimarães, que, em rapido im- 
proviso, teceu os mais bem cabidos elo- 


licença a muitos recrutas e outras praças | ante-hontem a commissão directora do 
do regimento de infanteria 17, centenario do Infante D, Henrique, a 
-—Na herdade das Pedras Alvas, pro- | fim de lavrar os autos de recepção dog 
ximo de Santa Victoria, n'este concelho, | projectos apresentados para o monumen- 
um guardador de porcos deixou que es-| to que vai erigir-se na praça Ratinado 
tes animaes entrassem na ceara de um |em frente do edificio da Bolsa e das 
pobre velho e a estragassem. Este appa- | «Memorias» sobre a vida e feitos do 
receu nessa occasião e exprobou-lhe o | egregio infante. 

seu procedimento, obtendo em paga feri-| Os projectos para o monumento, que | 
mentos tão raves na cabeça, que o dei- | se acham dispostos no salão dos retratos | 
xaram moribundo. À authoridade respe-| dos paços municipaes, são os seguintes: 
ctiva procede. Co | «Invicta», composto de um alçado, | ese 
-—E'rêgularo estado sanitario d'esta | planta e perfil; «Por mares nunca d'an 
cidade —( Do nosso corresp., S. 0.) | tes navegados», maqueite em gêsso; «Sa: 


Os acontecimentos de ordem financei- 
Ra ra e commercial occorridos durante o 
- anno findo não tiveram o predicado de 
* emocionar fortemente, porque lhes faltou 
- & oxiginalidade, assim como o grande al- 
- CP.nce de proficua concepção, perante a 
qual até os mais indifferentes dirigissem 
as suas tardias attonções, 
- Não assistimos, na verdade, ao desdo- 
" -bramento de uma série de successos que 
“obedecessem anormas prefixadas,nem tão 
“pouco podemos apreciar largos commetti- 
- mentos da iniciativa particular e pela 
mples e agsás intuitiva razão de que 
qualquer tentativa n'esse sentido seria 


* Os negocios em fundos publicos resen- 
tiram-se dos casos que deixamos enún- 
ciados; mas, depois de varias alterações, 
apresentam-se agora quasi no mesmo ni 
vel em que estavam em igual epocha do 
anno anterior, Pedido, 


y 


“duas p 


E. A J y A ior, TA Y : Po rg E es AR 644 ns e ST E ER RA 
“E Sonia poa circumatancias FROTA, as as o Bo au em janhiro foram E Faprintónndo dO vapopuná Rio E EEE «lã Hã, orre a. condessa de 8. Migual, E E y ASA banrros 
RÃ E E adas a. Po dec inaram . urante ola upiter» “a bordo do qual se ac ava 0] q... a IR Ê Es RUA 2A I lorre 0 arão owart e Saca- v y 4 ku . eu ) a Rag) Dm read ie srt d 
car tasamos um periodo, do ieaeião nono até 38 p. Es mas hoj, maotfsm ao] mirante” Wandololk. que É raelBido | go Jango) mesiféna doa fais HA [VEM o ir cada E O BOAS FESTAS - je punto, dd goi à 
ati firmes na cotação de 31 1/p. A procura | na fortaleza de Santá Cruz. | dra revoltada. | 12-Morreo general João Carlos Krus- r “PARA AS FESTAS DOS PO... pila At O nioto alga : 


E 


a quadra de quietação consequente ás Gomes, . 
" E LHAT A GA 


ads 


ai fd me RA do Pato ng a TN raça 
co. 22-São publicadas as ca oi | quadra revoltada. "ARA ESTAS DOS PO- córte vertical. | 
para este fundo esteve um pouco retra-| 22-—São publicadas as cart o) “ 12-Demitte-se o ministro do reino se BRES ENVERGONHADOS As. Mei morias». a 


lentas convulsões, e, perante tão cri-| p 7 ARTE E po Sono ANN de MRE, TS 
poa 1% P O Cri” | hida depois do mez de fevereiro; mas, | (datadas de 21 do corrente) relativas ás | | manhol (Gonzalez se! : 15—Morre o ministro de Estado hono- 3 E sEa ça E ATA 
E cn pa altnação, melhor oi no ultimo trimestre do anno, readquiriu novas tabellas da contribuição indus- po PeA pia Me titnido ario José de Mello Govei PERA E der dencasas eia a 
B ão ê novos elementos de força, em consequen- | trial, ás taxas do sêllo, imposto de pro- | P 18 Morro o autipoíde i PRA Near do prosperldados Nesta 


“Simentos, do que provocal-os prematura- | cia do haver disponibilidades que prefe- 


rem esse emprego, e que ha muito esta- 
vam procurando o momento para a sua 
consolidação. As obrigações de 41/; p. c.; 
que foram convertidas, estacionaram no 
preço de 348000, mas, por effeito da alta 
das inscripções e para procurarem a pa- 
ridade com este titulo, subiram para 
408500. PER RR 4 
As acções do Banco de Portugal não 
tiveram alteração alguma, durante o an- 
no, pois conservaram a cotação média de 
1105000, O mercado para este valor é re- 
lativamente restricto, pelo motivo de 
todas as preferencias do rendista : serem 
manifestamente para os fundos do Esta- 
do. Attentas as garantias das acções do 
Banco-de Portugal » a grande margem 
que este Banco tem para lucros, por 


ducção, licenças e tributação do alcool. 
- 2ô-—1Juauguração do Banco Nacional | 
Brazileiro, do Rio. 


lheteira, d'onde sahem esmolas para os 
pobresinhos, gostosamente depômos o|. 
idade € | nosso cartão, julgando-nos dispensados | 
dino de 5. -de outra fórma de cumprimento 
? A | Gustav Nicolau Alexandre Pe- 
de j : “ters, sua esposa e filhos 
Augusto de Souza M 
ario na África p Anonymo J. L. F... » 
"—4A bordo de u quete é preso e) k : Manoel Fernandes de Oliveira. 
Lisboa o hespanhol Emilio Morales | ) e a RES lemnid e sua familia.........cceeso Ty 
zares, accusado de ter roubado réis a Dae . Ros 
1.000:0008000 do Banco de Bne: y- 
res, po ANA Rbd, aa! 
16—Morre o illustre general e publi- 
cista Gerardo Pery. 
17—Morre o valente cabo de guerra 
francez marechal de Mac-Mahon (duque 
da Magenta) FE a a 


encias valorosas que foram 
rática pará restaurar as for- 
economicas do paiz não pederam 
lar fodos os seus beneficos resul- 
tados, não só por falta de tempo, mas 
“porque algumas das leis que foram pro- 
mulgadas n'este periodo não acompa- 
 mharam 0 movimento que se estava ini- 
*Sciando o Mm 
— A perspectiva do anno era auspiciosa, 
pelo excellente aspecto das culturas; 
nas, à final, os resultados das colheitas 
produziram a mais violenta das dece- 
— pções. Perante esta contingencia adver- 
- 88, não póde causar estranhezas que se 
— produzissem algumas contracções, não 
E no regimen financeiro como no com- 
ercia e O sa A 


“27—Em Ramalde, um menor de 11 ao- 
nos assassina uma creancinha de 3 ann 
para lhe roubar os brincos das orelhas. 
Julgado em 31 de outubro, é absolvid 
como irresponsavel. 
- 28-—Inauguração da exposição ir 
trial no Muzeu Industriul de Lisboa. | 
- —O eminente tribuno hespanhol Emi- 
lio Castelar declara retirar-se da poli- 
tica. UA e ey Eoiytdo, 
29—0 Sião accteita o ultimatum que 
lhe é imposto pela França. : 
31—Morre o vice-almirante João Eu- 
sebio de Oliveira. : 


.. ecran ra . 


Borgesde Faria. 50 
o de Faria..... . 5 
Marques Mendes | 


já referimos, ao jury constituido em Ra 
Pistiga RR “eua 
a do insular e colo- ori 
reunião da commissão exe- à ESSES 
xposição insular e colonial, Ca pda 

hontem realisada, presidiu o sor. RA 
)0| conde de Samodães.e assistiram os snrs. pote ARA 


nal. 
z> 20 
na 


leputação do Pequeno Seminar 


| Guimarães, etc. o | des Correia. « 


D. Alice da Rocha Br Es 


PAGONTONS FEST 


“21-—Morre o actor Leone. . : 
22—Em Barcellos é inaugurado o Asy- 
lo da Infancia Desvalida. 
'25—São trasladados para o cemiterio 
de Mathosinhos os despojos do conde de 


| cimento do seguinte: a 

- Um officio do ministerio da marinha e 
ultramar, communicando: Que da ilha 

de 8. Thomé e Principe tinham já sido : 
enviados para a exposição, no vapor Es EE 
«Cazengo», 19 volumes de productos, - 


En | Eae, Ne Zé tyd ie ES j 18—E' votada “, liquidação da Compa- | PU » 6 AGUA ala 9. | rutmarães. End a Apae PAN OE : 
Eis, em rapidos traços, os delineamen- | Poder lançar em circulação até 54:000] 1 —Abominavel attentado commettido |nhia Fabril Douro. | da fazenda, ficando com esta ultima pas- |" O rey,» arcebispo não esteve presen-| PD, Goliag ( a Lei 500 elhei doso de C Iva- sa 
8 geraes dis ES Mo fizeram a sua | Contos de suas notas, o preço de 1103000 em Lisboa: um carpinteiro assassina | Morrem o conde de Moser e a mar-| tê 9 presidente do conselho, Hintze Ri- | te, porque o seu estado de saude, depois Ae pe ra ae pe pes E NE eia Dubaiea E 10 OA NES a 
icidencia' na marcha dos negocios finan é realmente.muito baixo, sabendo-se que, | traiçoeiramente o dr. Manoel José Gon- queza da Praia e de Monforte. -beiro. São nomeados: ministro das obras | do ataque de influenza que ultimamente |" Tanidr cecertissetio Sa eo 500 | ra da Cruz e Domingues Canedo. oi 
eiros e commerciaes, durante o anno, | Pelo novo contrato com o governo, haverá | calves da Silva, roubando-lhe diversos | Morre o notavel compositor francez | Publicas, Carlos Lobo de Avila; minis- | sofreu, não lhe permite sabir ainda dos | Ohrispim T. Borges de Castro, | Entre outro expediênto de secundaria 
“quaes vamos especialisar na seguinte | à certeza de se não distribuirem divi-| valores e lançando em seguida fogo ao | Gounod, | tro dos estrangeiros, Frederico Arouca. | seus aposentos. ge à ie AA SC do 8 500 | importancia, a commissão tomou conhe- 
Eira Ea ci dendos inferiores a 7 predio, para occultar o crime. Julgado o || Ê '—Conferencia no Porto, sobre vinhos,| Depois da installação da Officina de |. otima E EaE RR acao YZ) o dO Bi MESES : 


ista. ; j : ARES Sado Reg 
: y S. José, seguiram todas as pessoas que Jeso Guilherme em dgce eo “500 
alli se achavam para a igreja de Santa | Anonymo J. P.S.......ce ooo 500 
Crors onde se celebram g oleiro AE João Pinto Ferreira Leite e sua. 
Deum», a que nos haviamos referido Pe spread 

terminando tão sympathica festa depois fenilia (rioeda de 20 Erantga) 2 AADOU 


e Cs a E ZA, 
- As obrigações do Credito Predial fo- 
charam o anno com a mesma cotação 
com. que o inauguraram. O maior movi- 
mento do anno foi feito com obrigações 
de 6 p. c., as quaes eram preferidas pe- 


por Jayme Batalha Reis, 

24-—Morrem: em Lisboa, a baroneza 
de Santos, mãe do cardeal-bispo do Por- 
to; e em Vianna do Castelio, Ernesto 
Julio Goes Pinto, antigo deputado e di- 


criminoso em 17 de novembro, é conde- 

mouado em 10 annos de prisão cellular, se- 

euidon de 20 de degredo, ou em 31 annos 
e-degredo.:. x sys nurm) pulos ta, 
2—Em Grijó, Gaya, apparece assassi- 


A ; ad 
“ A agitação provocada pelo decreto di- 
“otatorial de 13 de junho de 1892, em con- 
sequencia de se haver imposto aos crédo- 


: : ) no CuÃS, 'S. Salvador de Mathosinhos, vindos do : . Gui i i E 
o es do paiz um regimen draconiano, de- | los mutuarios, por lhes serem entregues | nada uma septuagenaria, sendo preso co- | Rio do Tanoiro: 1 Et alo Si) - | rector das obrss publicas, | - [dal hora e meia da tarde. — (Do nosso Rs Vols, dana jo 500 | vindo mais 29 volumes no vapor «Zuire» 
Dna vadia donde oottudores densos = read a a 5 & capo rd mo author do crime um cunhado da vi-| —Horrivel explosão do paiol da ilha e ss medico conselheiro Ar-|corresp., B.B.) | D. GuilherminaLeonorde Prei- | |e devendo ser remettida pelo aAmbacav ia 
. ea m convento com 08 4 vultadas transacções, firmando-se O seu | ctima. | . b: vira do Governador (Mocanguê Pequ - ur havara, x RÉ 4 Do sa CS o Py RT: O AAA SR OR df TA 2 á - de ú o RO 
fundos externos, estendeu os seus efeitos | preço em 875000, porque um grande nu-| —A explosão de uma granada a bordo onde a o roltásos an Ro nao — 27—A Associação Commercial de Lis- FAMALICÃO, 30 pe ezexpno dp AD an Ene Po aadas E; 500 pda RODE E ron pe as ro e 


mero de prestamistas prefere este typo, 
pelo premio que offerece na amortisa- 
ção. * EM q ao SI, 
- As obrigações dos Caminhos de Ferro 


boa, reunidos a seu convite representan- 
tes de corporações congeneres do paiz, 
discute demorada e cuidadosamente os 
meios & empregar para proteger os con-|. 


do couraçado allemão «Baden», em Kiel, 
produz a morte de 12 tripulaates do mes- 
“mo havio. o . 

 -3—Morre a condessa de Ottolini (D. 


grandes depositos de polvora. 
27-—Morre o velho, liberal Custodio: 
Teixeira Pinto Basto. 
28-—Morre a baroneza de Ponte da 


“Bragança..... 


"ás cotações d'estes titulos, durante os 
primeiros cinco mezes do anno. Difi- 


Ro cilménte podiam ser efectuadas trans- 
Mm 


gança...... 


sato er À 
“acções n estes fundos, pelo motivo de D. Ignez 


“ n'elles pesar a incerteza sobre qual seria | Através da Africa sofreram bastante, | E i : , do SRT e E tribuint tr d ci - 
SI tapa b sato de , »| Eugenia). Es vet Quarteira ri poda to cr ibusntos CONTA Gm CREERAS” Son seca Araujo ......eccccerc.o 500 
tratamento definitivo dos crédores ex- — Inauguração de um congresso scien- | Em combate renhido com os riffenos | Nencias do imposto industrial. Pedro Maria da Fonseca Araujo 500 


“ternos. A hypothese do contrôle estraa- 

“geiro predominou dominantemente, como 

consequencia de um acto de força, que as 

à Eeirenastáicias especiaes do paiz não com- 
P 


tifico em Besançon. es 
6—Naufragio de um barco de recreio 
na babia de. Swansea; 22 pessoas mortas. 
7—Tumultos populares em Victoria 
(Hespanha), por haver sido supprimida a 
“capitania geral. e RES DM LE 


9—Abalroa com o vapor francez « Octe- 


é morto em Melilla o general hespanhol || 29—Entrega das recompensas aos bom- 
Margallo. Do | beiros portuenses que tomaram parte no 
- —E' assassinado o mayor do Chicago, | concurso de bombeiros em Londres. 
Carter Harrison. po - 81—Morre a condessa de Linhares. 


30—São julgados é absolvidos, em Vi- | ==" 
: PROVINCIAS 


D. Maria Ernestina Moutinho | 


4! 


am. Contra essa eventualidade, e 


zeu, 0s individuos accusados de forja- 
rem um testamento falso, attribuindo-o 


ville», e vai a pique, no “cabo de Finis-| ão conde de Santa Eulalia. | so ârio Gui E 
terra, o transporte de guerra francez) Encerramento da exposição univer-| | BRAGA,30 pe pezempno | pj ee = | Aguia comnsvenvavoo — 500] ção Industria 
«Droine», causando a morte de 5 pessoas. | sal de Chicago. “| Dognr. José Maria de Souza Cruz;| . nosso amigo y “de ( mpaio...., 500 | agradecendo os n 
11—0 conselheiro José Dia º TA a phi: mmer paléaea Vasco Ortig » Sampaio.... - 500] Exposição», qu 
o rs > , e A E TA Sp 


| 4º levantaram | presidente do conselh 


obrigações; | terio eaao: 


ociação Cj 


lhe consignados 05/por fss0, O Beu preço, ao Centro Commer- 
entos das alfandegas, com exce- | do até 408000, 8 b q - | cial do Porto, o sao Centro, Cone 8) 2—Derrota-dos ea EE OE dai 
s direitos dos cereaes. Estabele- + TREE sua gerencia financeira. | | da Companhia Sot : E nouco de de + O em art e de Reil- eMtaceto--doô LS ps BR re ; 


- 8—A Sociedad Cruz Vermelha és Ade Ar 
Ornellas Bruges, pf 


Portugal offerece a quantia de 5:0008000 
para os feridos de Melilla, 

“4-—Morre o conde de Sieuve de Mene- io passar as férias do Natal com 
e em Ed s V He: 38 | gua familia o sor. dr. José Maria Dias 
. —-No porto de Santander (Hespanha) | q, silva, lento da Universidade-—( Do 
incendeia-se o vapor «Cabo Macbicha- dio or B. B,) ni 

co», com carga de dynamite e petroleo, pl ta Me s 

Morrem 650 pessoas, entre as quaes al-| BEAGA/É DSR: 


gumas das pr “authoridades, o Eis-nos em 1894, tendo já passado & 


'marquez de Pombo e outros homens im» |, . “8 e 
Nortadas) officiaes de marinha, bombei- historia o velho rabujento, que se chama- 


ros e guardas civis. Passam de 2:000 os | Ya 1893, sem que nos deixasse grandes 
individuos feridos | saudades o seu procedimento durante 0s 


8-—Um anonymo dá 10:6008000 4 Mi- doze mezes de existencia, Para alguns 


—E' amarrado em Carcavellos o cabo 
DB A) 


m-se normas para a distribuição dos |. A questão bancaria manteve-se no 
imentos consignados ao serviço da| mesmo estado de incerteza, durante o o 
vida, pelas quaes o crédor estrangeiro | anno, apesar das diligencias emprega- 
ficará interessado na melhoria da nossa | das para lhe dar uma solução rapida e 
eituação economica, ao passo que o por-| decisiva. geo (ss 7 

tador de fundos internos não tem espe-| A fusão dos Bancos União e Portu- 
ança de mudança de tratamento. - | guez foi effectuada, e o novo estabeleci- 
“Ao portador de fundos externos foi | mento vai trabalhando para poder adquis 
concedida a opção de os converter por | rir novos elementos de vitalidade. ; 
fundo interno, e, por esta fórma, todasas | Nos outros estabelecimentos fizeram- 
- reclamações tendentes a demonstrar. à | se reformasimportantes,com o intuito de 
desigualdade do tratamento entre os cré |se habilitarem a receber o promettido 
- dores externos e os internos deixaram de | auxilio da parte do governo, para o que 
- ter fandamento; por isso, não encontra- | não hesitaram em franquear os seus li 
“ram o acolhimento que esperavam da | vros e valores ao inquerito que superior- 


Caixg Filial do Banco de Portugal serão 
pagos ámanhã e depois os juros das ins- 
cripções pertencentes a usofructuarios. 
O regimen fiscal das garra- 
fas. — Vamos demonstrar, como pro- 
metteramos, que são justificadissimas as 
reclamações que os exportadores de vi- 
nhos engarrafados fizeram subir ao go- 
verno. Procuraremos ser laconicos, para 
que avulte bem nitidamente a razão que | € 
assiste aos reclumantes. - | q | 
Não vem aqui a proposito fazer a his- 
toria da restituição dos direitos das gar- 
rafas destinadas à vinhos de exportação. | . « Juli en. 
Tratamos, opportunamente, esse ponto | riques, lente da Universidade de Coim- 


DEE A a SN 
—Chegou de Santa Combadão o rev. 


ponto dr. Alves Matheus. 
e 


para os Açores. . > J 
—Travam-se Juctas sangrentas em 
Bombaim (India ingleza), entre mahome- 
tanos e hindús; enorme carnificina; mui- 
tos mortos e feridos em ambos os campos. 
13—Descarrillamento na linha de Car- 
diff; 20 pessoas mortas e 50 feridas. 
14—Reconstituição da Junta do-Cre- 
dito Publico. - e ; 
16—Partida de uma peregrinação por- 
tugueza para Lourdes. 
17 — Conflictos em Aigues-Mortes 
(França) entre operarios francezes e ita: 
lianos; muitas mortes e ferimentos. 


Fran RT 
- P, DE LANHOSO, 29 ne DEZEMBRO 

' Fallecoram ultimamente: N'este' con- 
celho: em Monsul, uma-tia do rey. Albi- 
no José Alves Dias; em Geraz, e casa de 
Fijô, o snr. Manoel José Ignacio Guima- 
rães. No concelho de Fafe, e freguezia 
de Sarafão, o rev. abbade Cosme José de 
Almeida Antas, tio do rev. Antonio Can- 
“dido de Almeida, coadjuctor n'aquella 


a, arte das chancellarias, a que foram | mente foi ordenado; mas, à final, depois | - icordi p* seria elle venturoso, seria até muito fo- dp Ê lim: ; 7 
VÃ o Erosentáilos: os protestos ds comités | de tantos sacrifícios, DÃO onda E ira a ç PR GQ eia a lance pera Anis dettana ea no theatro Li- | liz; mas para uma grande parte da hu- parochia. No concelho de Braga: em San- com à devida minudencia; por isso en: sy agr eoAndo para o suado Gaio Ea <A 
“ de defeza. Com os certificados que foram | cousa alguma, a não ser a publicidade | 19--Morre 6 notavel homem de seien- | ceo, de Barcelona: uma bomba explosi- manidade não produziu senão males, dis- ta Lucrecia, 'a mãe do snr. João de “Oli- op ao na DEdrei e as ama pu oa = A E ri ighes Rea a 
 emittidos pelo conselho dos portadores | do celebrado relatorio, cujas soluções e | cia francez dr. Charcot. y “|va mata 7 homens e 9 senhoras: muitos | Sabores, tristezas e lagrimas. São, in- | veira, alumno do 1.º anno theologico no E e côr das garrafas não é cou-. tim Ca dos :B EE Na So e dad Et 
* de fundos estrangeiros em Londres, Pa- | bypotheses ainda mais aggravaram a so-| 90 Manifestações anti-francezas em | feridos. Co JO | questionavelmente, em Cuida maior as ade de Ein OE Pi e pç ac Pg Ee Daio ça gd 
" Tize i T imprevi i ) iva | - . - : EE sieond E] ue se queixam do anno velho, | sor." D. Maria Joanna - "Fã , age- std ml Es da » e, 
a: da À raça a id err e bri: cao jan Italia, devidas aos acontecimentos de| —Morre a viscondessa de Besson. mero os que sé q “| sa de Paços de Cima, mãe do sur. Do- | nuidade-dos vinhos e o e “das mar- | dos herbarios e plantas vivas que se des- ja a vg 


Aigues-Mortes. | RA. . 

24-— Morre, com 92 annos de idade, Si- 
mão Duarte de Oliveira, decano dos com- 
merciantes portuenses. 

—Morre o duque reinante de Saxe-Co- 
burgo Gotha, Ernesto II. l 

“25—E' posto a nado o submarino «Fon- 
tes Pereira de Mello», Pie 

27—Inauguração official do cabo sub- 
marino para os Açores. Festejos enthu- 
siasticos. » 

—Tumultos populares em San Sebas- 


“9-—Consorcio de D. Miguel de Bragan- | do que aquelles que manifestam sauda- 
ça com a princeza de Rosenberg. des pelos beneficios que elle lhes. con- 
10—A camara municipal do Porto vota cedeu, E ã 
a prorogação do contrato com a Compa-|. Oxalá, pois, que o anno que hoje co- 
nhia do Gaz por 25 annos. “| meça seja altamente benefico para a hu- 
— Morre o bandarilheiro José Joaquim | manidade inteira; que elle encha de feli- 
Peixinho. PRA cidade, e seja. excessivamente prodigo 
“1-0 governo nomeia uma commissão | de venturas para com os proprietários, 
para administrar a Companhia Real dos redacção e administração do «Commer- 
Caminhos de Ferro, por se acbar esta em | Cio do Porto», é bem assim Li com to- | 
suspensão de pagamentos. | do o pessoal typograpbico, collaborado- 
14-—Proximo do Fayal naufraga a bar- | "es e assignantes de tão conceituado jor- 
tian (Hespanha), aos gritos de «Vivam | ca portugueza «Faro», morrendo 4 tri- | nal. São estes 08 nossos mais ardentes 
osiforaesta. = = ps 00 "= 8 Vpulantos. ms E is votos, fazendo or esta fórma os nossos 
dom psiojato Aolanaa atravessa a Sr an de terra em o e boas-festas em dia de 
rande parte das ilhas dos Açores, cau- | Kachan (Persia), perecendo muitos cen- : e Ê 
Sendo devastações consideraveis, naufra- | tenares de paes PR AE [o — Realisou-se hontem á noute a 
gios e mortes. Em resultado do mesmo | 20-—Primeira sessão de audiencia para Commercial a e q do ei 
cyclone, nos Estados das Carolinas do | julgamento do dr. Urbino de Freitas. E” referimos, pelo Cord r. Abel de Andra- 
orte e do Sul morrem umas 600 pes- | adiado por 48 horas, visto faltarem tes- de, de Villa do Conde. À noute apresen- 
soas, e em Savannah naufragam oito na- | temunbas. E tava-se pa e e, Le isso, pouco 
vios, entre os quaes a barca portugueza | 22-—Começa definitivamente o julga- convidativa a sahir Eae ê mi de casa; 
«Audacia». co, [mento do dr, Urbino de Freitas. mas, ainda assim, à sala it lub estava 
29—E' publicada a reforma da policia) —O monitor «Javary», pertencente á repleta de senhoras 6 ad eiros, nano 
de Lisboa. , “| esquadra revolucionada na bahia do Rio | tº 08 quaes o di iam emico E 
“810 Centro Commercial pede au-| de Janeiro, é mettido a pique por um ti- pu DrANARIAADÕ sobre & gua ; BO- 
gmento da guarnição militar do Porto. |ro da fortaleza do 8. João. cial por cbpaço de Area UA EEOA ( Edo 
E tm 924—Dá a sua demissão o gabinete ita- | sendo muito applaudido. A sessão foi 


) ) presidida pelo nosso estimado collega do 
e) OS bico discurso apropriado áquelle acto. 
Nai DL ada e do-se até de madrugada. 
] nhada pelo seu desvelado fundador e di- 


cas é indispensavel que os typos das|tinem á exposição. à Rr 
rrafas se mantenham bem inalteraveis.| O enr. Paula Brito, director dos cor- Eh 
m vinho que se exporta hoje em gar- | reios da provincia de Angola, mandou 
rafas de uma certa côr não póde ser ex- | para a exposição a faca com que no Bi- N 
portado úmanhã em garrafas de outra | hé se praticavam os sacrifícios bumunos Gê 
eôr, além de que é preciso satisfazer exi- | da grande libata, e a bandeira em que ; 
gencias dos consumidores, com respeito | se envolveu o valente africanista Silva 
“Bo acondicionamento dos vinhos que en- | Porto quando fez ir pelos ares, no Bihé, 
commendam. | |a barrica de polvora sobre que se sentá- 5) 
Pois bem, uma nota-circular da dire- | ra e do que resultou a morte áquelle dis- | 
eção geral das alfandegas de 31 de de- | tincto patriota. - ; 
zembro de 1892 ordenou, em termos ge-| Jurados criminaes. — Reali- 
raes, que pelas garrafas com vinhos lico- | ou-se hontem nos paços do concelho o: 
rosos que se destinassem a portos fóra | sorteio dos jurados criminaes, que téem o 
da Europa se restituissem 12,5 réis por | de servir durante o corrente anno, nos or 
kilogramma no acto da exportação. tribunaes dos tres districtos da comarca ' 
Quanto vinham, pois, à pagar as gar- | do Porto. Presidiu ao acto o juiz da 3.º E a 
rafas reexportadas? de vara civel, sor. dr. Bento José da Silva RR q 
- Se fossem de vidro preto, verde-escu- | Lima, e esteve presente o presidente da RR na 
ro, castanho, ou amarello-escuro, paga- | camara municipal, snr. conselheiro Cos- . “ak 
riam 7,5 róis (artigo 459.º da pauta); se |ta e Almeida. Eis o resultado do sorteio: 
fossem de vidro verde claro pagariam : 1.º districto ) 

87,0 réis (artigo 460.º da pauta). 1.º semestre, 1.º pauta—Francisco de ; 
Basta a apresentação d'estes algaris- | Souza Oliveira, José Rodrigues de Mello ' ; DMA 
mos para se comprehender o absurdo da | Junior, Antonio Ramos e ent José - a 
doutrina da nota-circular. O commer- | Lucio da Costa Ribeiro, Antonio Josó EVA. 
ciante que costumasse exportar os|de Oliveira Mourão, Abilio Antonio da : ae 
seus vinhos em garrafas de vidro verde- | Fonseca Branco, Alberto Perry de Sam- e. E 
claro seria sobrecarregado com encargos | paio, Bernardino Barbosa Leão, Matheus 2 
que não pezariam sobre o que expor- | de Castro Moura, Francisco Julio Tava- 
tasse vinhos em garrafas de vidro ver- | res de Magalhães, Adelino Adelio Leão o» 
de-escuro ou preto. RÉ ac - | da Costa, Custodio Nunes Pereira, Fran. 

“Como não podia deixar de acontecer, | cisco Ferreira da Silva, Evaristo Nunes 
esse absurdo levantou protestos e por | Pinto, Jeronymo Pinto de Almeida Bran- . 
decreto de 25 de outubro de 1893 procu- | dão, Ernesto Coelho da Silva Leitão, An- 
rou-so resolver a questão; mas não se | tonio José Barbosa, José Joaquim Fer- 
conseguiu, infelizmente. | mandes, Domingos Pereira Esteves, Do- 
PA is pNidada dos direitos ficou de pé, | mingos Antonio Pinto Barbosa, João da 4 
por isso que o artigo 3.º estabeleceu que | Silva Coelho, José Villarinho, José Mon- 
pelas garrafas que fossem reexportadas | teiro Guimarães, Antonio Ferreira de 
com vinhos licorosos para qualquer pon- Magálhães, Damião Martins de Almei- 
to fóra da Europa, seriam restituidos 12,5 | da, Joaquim José Pereira, Domingos Al- 
réis por cada kilogramma. Isto abrange, | ves Moreira, José da FRaRri nação “Souza 
é evidente, as garrafas de vidrojverde- | Oliveira, Bernardino Leite de Faria, Do- ; 
escuro, como as de vidro verde-claro. | mingos Martins, João José Guedes, Mi- REA 
“Novas reclamações motivaram à por- mes Vaz Pinto Guedes, José Ferreira 
taria de 16 de dezembro passado, que | Botelho, Viriato Martins Pontes, Bernar- q Ba e 
veio estabelecer a mais estranha doutri- | do Pinto Avides e Antonio José Mendes é al 
na que póde imaginar-se. Põe de parte | Sampaio. y Ee pias e 
as disposições da nota-circular de 91 de| 1.º semestre, 2.º pauta—Antonio Joa- l ava 
dezembro de 1892, que impunha ás gar- | quim de Oliveira Castro, José Ventura Eco RR 
rafas de vidro verde-claro o direito de | dos Santos Reis, José Maria Augusto da x PENA 
87,5 e obriga-as a um direito de 87,5, co- | Costa, Agostinho José Ramos, Antonio. REIS, 
mo se contivessem derivados de vinho! | Pinto de Mesquita Carvalho Magalhães, “od aa 
Singular série de incongruencias esta! | Bento Marinho Pereira Maciel, Jacintho a l 
E o mais extravagante n'esta questão | da Silva Pereira Magalhães, Jacintho 
6 que, para se commetter essa sério de | José da Silva Romariz, Augusto Sebas- ca 
desacertos, se pôz de parte, incomprehen- | tio Guerra, José Candido Dias do Val- 285) 
sivelmente, um accordo sanccionado em | le, Miguel José de Souza Ferreira, An- ; 
17 de outubro de 1892 pelo snr. Elyseu | tonio de Fontes Soares, Guilherme Fir- 
Serpa, em virtude de authorisação do | mino da Cunha Reis, Augusto Antonio 
ministro da fazenda, accordo segundo o | dos Santos Junior, José Carlos (Godinho 
qual, genericamente, «as garrafas (de | de Faria, Antonio Pinto Bessa, Erancis- 
qualquer côr, está visto) que forem reex- | co Antonio Gonçalves Bastos, João Mo- 
portadas com vinhos ou seus derivados | reira dos Santos, Alexandre Lopes Mar- “o ARA 
com qualquer outro destino (afóra os por- | tins, Domingos Martins Fernandes Gui- - ' 
tos da Europa) pagarão 7,5 réis por kilg.» | marães, Manoel da Costa Pereira, João 
Rasgou-se, sem razão plausivel, esse | Maria de Gouveia Pereira, José Lopes 
accordo, preferindo-se entrar no cami- | Fernandes, Francisco José Teixeira de 
mes amo, nho errado que se tem seguido e de que | Carvalho, José Lourenço Russo, José 
BEJA, 29 Dz pezemsro |a portaria de 16 de dezembro veio dar | Ferreira de Castro Guimarães, Cactano 
Desejo que todos, que por qualquer | mais um triete testemunho, de Souza Pinto, José de Oliveira Basto, 
fórrua contribuem pára a publicação do| Aos exportadores de Vindo epbataa: neaneleto Mirenca ae Na Sano 
; a reio. Marty: agri- | on enthusissticamente, fazendo uma bri- | «Commercio do Porto», tivessem"boas fes- | fados assiste, pois, toda a justiça. o- | sostomo Lopes Cardoso, João Cardoso 
Naa Rar A Ea ; AR a apotheose da vida e virtudes do tas, é que o novo agno em tudo lhes soja | verno deve attendel-os, em nome dos | Junior, Domingos José Palmeira, Simão . Ag 
8—A Creche. de Santa Marinha de | actual arcebispo de Braga snr. D. Anto-| propício. nada mais incontroversos principios de equi- | Duarte Magalhães, João Maurento Bra- : 
Gaya inaugura o retrato do seu bene- | nio Honorato, a quem se deve & funda-| —As missas do gallo foram muito con- | dade e em nome do decoro da adminis- | ga, Eduardo Antonio da Fonseca o Ma-- 
merito fundador, o dr, Leopoldo Mourão. | ção do Seminario do Santo Antonio o S.] corridas, A nouto esteve linda. tração publica n'este paiz, noel Antonio da Silva. gata 


mingos José Fernandes, proprietario e 
residente da junta de parochia d'aquel- 
a freguezia. air 
- —No dia 7 de janeiro effectua-se na 
igreja da Senhora do SERRO: d'esta 
villa, uma imponente festividade em hon- 
ra do Menino Deus. Subirá ao pulpito, 
n'essa occasido, o talentoso orador rev. 
Augusto Coimbra. se4 
— Chegou ha dias, dé regresso da Afri- 
ea, à freguezia de Pedralva, terra da sua 
naturalidade, o nosso amigo snr. João 
Antonio Vaz, capitão do exercito ultra-. 
marino. | VE Sr Net 
““—A 138 do corrente foi constituido do 
seguinte modo o jury commercial que tem 
de funccionar no proximo anno: Justino 
Antonio de Carvalho, Alvaro Ferreira 
Guimarães, Domingos José Gonçalves da 
Cruz, Albino Osorio de Carvalho Bastos, 
José Joaquim da Cunha Martins e Au- 
gusto da Silva Pereira. 
-—Endereçamos aos proprietários, re- 
dacção, collaboradores e quadro typo- 
raphico do «Commercio do Porto», as 
fone festas do Natal, appetecendo a to- 
dos infindas felicidades. —(Do nosso cor- 
resp, J. 0) ot 


surgiram dificuldades diplomaticas; mas, 
depois que a lei de 20 de maio de 1893 
entrou em plena execução, esses emba- 
raços deixaram de. incommodar, por se 
ter cathegoricamente demonstrado que 
dE cos” nenhum valor tinham esses papeis, ape- 
Pg sar de n'elles se reconhecer o direito á 
ne -  exigencia da parte do coupon que deixou 
Mo 


' Se o tempo, trabalho e dinheiro que 
téom sido consumidos na esperança da 
intervenção do poder central, tossem ap- 
plicados em procuraffde uma solução de 
rasgada iniciativa; se, em vez “de se so- 
licitar auxilios do governo, lhe fossem 
exigidas as suas graves responsabilida- 
des na situação dos Bancos,—crômos fir- 
memente que já se teria sahido d'este 
longo periodo de lethargia. | 

ada se adiantou, durante o anno fin- 
do, na solução de tão grave pendencia, 
d'onde resulta o convencimento de que 
é necessario seguir novo plano na cam 
punha em que todos estamos interessa- 

os. à ] 


1895 
EPHEMERIDES 


2.º SEMESTRE 


- de ger paga. : 
Os rendimentos consignados ao servi- 
ETERNO da divida apresentaram, durante o 
a .  anno, progressos apreciaveis, não pelo 
ef —  "augmento do movimento de importação! 
mas porque a elevação dos direitos pau- 
is —  taes determinou esse incremento. À pro 
visão para o serviço da divida tem sido 
depositada, em conta especial da Junta 
 - de Credito Publico, no Banco de Portu- 
gal, conseguindo-se por esta fórma pro- 
 - porcionar todas as garantias aos crédo- 
he res e afastar as duvidas, que geralmente 
“4 8 apparecem, de não haver recursos para 0 
a serviço da divida. . 
A | Como examedo balancete semanal do |. 
Banco de Portugal, immediatamente se 
verifica qual a provisão de fundos, para 
 - oecorrer aos pagamentos da Junta, e, 
Ts praças a esto systema, foram vencidas 
- algumas dificuldades, que se antepu- 
nham ao exito de qualquer operação de 
thesouraria, que muitas vezes é neces- 
- Baria para não aggravar o regimen dos 
cambios. | cg a 
O contrato celebrado com o Banco de 
Portugal attenuou as dificuldades mais 
+ evidentes do thesouro, porque por esse 
diploma foram reformadas as letras da 
divida fluctuante que existiam na cartei- 
» ra do Banco é prorogados os prasos para 
o pagamento de encargos periodicos, com 
o proposito de não incidirem no: primeiro 
anno para que o thesouro podésse de- 
frontar com os compromissos que O asse- 
diavam e que, de modo algum, podiam 
ser protelados. Esse expediente de occa 
sião sortiu bons resultados, mas as suas 
consequencias começarão agora a appa- 
recer, quando se aproximar o pagamento 
dos encargos que foram adiados. 
As novas leis tributarias, que deve- 
* riam poupar todas as manifestações de 
actividade nascente, para só incidirem 
na riqueza, produziram os resultados que 
OR) se esperavam. o a 
: * As industrias, que se pretendia defen- 
der, como se deu evidente prova na re- 
forma das pautas, foram apertadas de tal 
fórma na rêde de impostos, que muitas 
d'ellas dificilmente os poderão pagar. Ao 
commercio foram vedadas todas as ini- 
ciativas de novos emprehendimentos pelo 
systema de distribuição do imposto, e até, 
para cumulo da inopportunidade da lei, foi 
restabelecido o imposto de reexportação, 
“como que para afastar o trafego mercão- 
til dos nossos portos e para que a reper- 
cussão d'essa medida se fizesse no mer- 
K cado de cambios. . 
, Se havia empenho sincero em auxi- 
liar a industria, para que se desenvolva 
“e produza mais tarde os seus beneficos 
resultados ua economia e riqueza do paiz, 
- para que atrophial-a com pesados encar- 
gos? De que serve um imposto elevado, 
. pão havendo base para o seu lançamento? 
“Todos os impostos que incidem dire- 
ctamente sobre as manifestações de acti- 
vidade produzem sempro resultados ne- 


É 


TEA JULHO ; o 
-1-—Começa a vigorar a sellagem dos 
Pphosphoros. 
"* 2—Pequena tragedia em Coimbrões 
(Villa | ova de Gaya), de que resulta || 
morrerem o jornaleiro Diamantino de Je- 
sus provigpos cata de Jesus Cha- 
miné. KPidge com x 5 

3-—Manifestação tumultuosa dos estu- 
dantes de Pariz, que se converte depois 
em motins sangrentos provocados pelos 
socialistas. Ha mortes e ferimentos. 

5—Os estudantes da Eschola Militar 
do Rio de Jaueiro, em desforço de uma 
referencia que lhes fôra feita pelo depu- 
tado dr. Campos Valladares, promovem 
grande assuada á porta da camara dos 
deputados. Tres dos excitadores da ma- 
nifestação são punidos com prisão du- 
rante alguns dias. a 

“—Demitte-se o ministro da justiça 

de Hespanha, Montero Rios, sendo subs- 
tituido por Capdepon. 

6—Enlace do duque de York, futuro 
successor à cora de Inglaterra, com a 
princeza May de Teck. sr 

— Morre o romancista francez Guy de 
Monpassant. » 

7—Naufraga nas Filippinas o vapor 
hespanhol «Don Juan», morrendo 126 
pessoas. 

8-—Prorogação das córtes até 15 de 
julho. - à 

—O almirante brazileiro Wandenkolk 
introduz-se ardilosamente a bordo do pa- 
quete «Jupiter», acompanhado por 50 ho- 
mens, que tomam conta do navio, e dis- 
põe-se à alliciar as guarnições de outros 
navios d: guerra em favor dos federalis- 
tas do Rio Grande do Sul. - ui 

9—São entregues á circulação 120:000 
exemplares do «Port-Wine», supplemen- 
to illustrado ao «Commercio do Porto», 
destinado a tornar universalmente co- 
nhecidas as principaes casas producto- 
ras e exportadoras de vinhos. 

—Inauguração do novo templo de Fra- 
dellos, no Porto. 

10 —Incendio em uma dependencia do 
edificio da exposição universal de Chi- 
cago; muitas victimas, entro as quaes 
uns vinte bombeiros. 4 

13—Approvação, pelo parlamento alle- 
mão, da tão combatida lei augmentando 
o eftectivo do exercito, 4 


BETEMDRO 
4 t 


1—Conflicto entre o governo e a As- 
sociação Commercial de Lisboa, devido 
á energia e aspereza com que esta recla- 
mou contra é  sêllo e contribuição 
industrial. Ee a E: É? 

—Em 3. leitura, a camara dos com- 
muns ingleza approva o home rule bill. 
'Ovações populares a Gladstone. 
- 4-—Homenagem da Associação Indus- 
trial Portugueza, à memoria de Antonio 
Augusto de Aguiar. 
5-—Morre, na America do Norte, o 
principe Jeronymo Bonaparte. 

—Morre o principe de Schlesvig-Hols- 
tein, irmão do rei da Dinamarca. 

6—A esquadra brazileira, sob o com- 
mando do almirante Custodio José de 
Mello, revolta-se contra o governo -do 
vice-almirante Floriano Peixoto. 1] 

8—A camara dos lords de Inglaterra 
rejeita o home-rule-bill. Etio 

9—Morre o marquez de Penalva. 

10—Morre o conselheiro Silvestre Ber- 
nardo Lima. , 
11—Morre o general francez Miribel. 

12—Carlos Lesseps é restituido á li- 
berdade. 

13—Morre o general José Manoel 
Araujo Correia de Moraes. . 

—Começa a ser bombardeada pelos 
navios revoltados a cidade do Rio de Ja- 
neiro. : 

14 —Inundações em Villacaidas (Hes- 
panha), produzindo muitas desgraças 
pessoaes e avultados prejuizos. 

17—No Porto, um guarda civil mata 
um qninquilheiro ambulante. 

—Morre o general Justino de: Pina 
Vidal. ' 

19—Exercicios militares da guarnição 
do Porto, assistindo el rei D. Carlos e o 
ministro da guerra, Pimentel Pinto. 

—Naufraga em Helsingfors o navio de 
guerra russo «Russalkav, morrendo 12 
officiaes e 166 marinheiros, 

21--Os accionistas da Nova Compa- 
vhia Utilidade Publica votam a fusão da 
mesma com outros Bancos. | 
—Morre a viscondessa de Fonte de 
Matto. ds Ta É SR a 


GRANJA, 30 DE DEZEMBRO 


Desejamos festas felizes aos proprie- 
tarios, redactores, pessoal tnographico 
e leitores do «Commercio do Porto», e 
fazemos votos por que o anno de 1894 se- 
ja a todos muito propício. . 

— Passou a serviço limitado a estação 
do correio d'esta praia. ; 

— Está gravemente enfermo o sor. Ma- 
noel Gomes da Silva, vereador da cama- 
ra de Gaya, proprietario e industrial re- 
sidente na freguezia do Côrvo. Descja- 
mos-lhe melhoras. ad eq 

--Foi ha dias baptisada na igreja do 
Côrvo uma filhinha do nosso prezado ami 
go sur. Luiz Augusto Oliva Telles, illus- 
trado pbarmaceutico d'esta praia, Rece- 
beu o nome de Maria, A' ceremonia re- 
ligiosa assistiram os parentes dos paes 
da creancinha, e foram padrinhos seu tio 
e a mãe do sur. Oliva Telles. —(Do nosso 
corresp.; R.) 


anos ERA AT po A gil nO: 
ER Sair a dissolução: do Banco | “Jornal de Noticias» snr. Manoel Mar- 
Brazileiro- Portuguez, sad ' tins Cerqueira, que a inaugurou com um 
Brazil decreta que sejam cassadas as| inda a conferencia seguiu-se um sa- 
' de brigada ao cidadão | Tau, que decorreu animadissimo, dansan- 

: z HS SR: VE 
“95 -M E TRENTO? de| —Hoje no primeiro comboyo chegou 
Ear RES inRR O é Feonão Ge) a Oficina de 5. José, do Porto, acompa- 


— —Demitte-se o ministerio francez pre- 
sidido por Dupuy. 

* 26—Morre em scena, no theatro Prin- 
cipe; Real, do Porto, o distincto e popu-. 
lar actor Dias. E DR do da 

27—0 general Martinez Campos assu- 
me o commundo das tropas hespanholas 
que em Melilla estão combatendo os mou- - 
ros riffenos. do - jp as di jendo depois 

29—A camara alta, constituida em tri- a AR onde lhes foi servido o 
bunal de justiça, julga improcedentes as | AMOÇO. We — 

accusações contra os EE do reino con-| Por volta das 11 horas e td o 
des de Thomar e da Folgosa, marquez | 89u-8e & inauguração il a Ofhici- 
de Alvito e visconde da Bouça, é proce- | n& de S, José no seu novo é RD que 
dente a accusação contra o conselheiro | fôra comprado pelo insigne benemerito 
Mendonça Cortez. : anr. Manoel Esteves Ribeiro. A frente 

30—Morre o pintor portuense Francis- | da casa achava-se embandeirada, 6 in- 
co José Rezende. teriormente tudo estava bem disposto 

: e com bonitas ornamentações. Na sala 

RDRENMBRO “| principal, que estava repleta de convi- 

1—A's 3 horas e meia da madrugada, | dados, via-se no lugar de honra o retra- 

termina o julgamento do dr. Urbino de | to do fundador e protector da Officina, o 
Freitas. O réu é condemnado em 8 an- | enr. D. Antonio José de Freitas Hono- 
nos de prisão maior cellular seguidos de | rato, tendo á sua direita os dos insignes 
20 annos de degredo, e na alternativa | bemfeitores snrs. Manoel Esteves Ribei- 
em 28 annos de degredo, com 8 annos|ro e Antonio José de Souza Lima; e á 
de prisão no lugar do degredo. esquerda os dos snrs. Antonio Augusto 

— Inundações nas villas de Nordéste | Ferreira e conselheiro Leonardo Caeta- 

e da Povoação (ilha de S. Miguel); per- | no de Araujo, tambem grandes bemfeito- 

da de vidas e prejuizos avultados. - | res d'aquelle magnifico instituto. 
2—Morre o actor Salazar. Tomou a presidencia, abrindo a ses- 

— Novo ministerio francez: Presiden- | são com um discurso apropriado 8o acto, 
cia e estrangeiros, Casimir Perier; justi- | o sor, D. Manoel Martins Alves Novaes, 
ça, Antonio Dubost; interior, David Ray- | vice-presidente da commissão adminis 
nal; finanças, Burdeau; guerra, general | tradora da Oflicina. 

Mercier; marinha, vice-almirante Le-| Seguiu-se a fuzer uso da palavra o 
fêvre; instrucção, Spuller; obras publi- | rev. Sebnatião de Vasconcellos, que fal. 


” 


rector rev. Sebastião Leite de Vascon- 
cellos e pelo irmão d'este ilustrado eccle- 
giaatico sor. dr. Ernesto de Vasconcellos, 
No estação do caminho de ferro era 
esperada pela Officina de 8, José, d'esta 
cidade. As duas Oficinas com as respe- 
otivas fanfarras seguiram Pi princi- 
paes ruas da cidade, recol 


ALQUERUBIM, 31 ne pezempro 

Procedeu se-hontem & eleição do jury 
commercial que tem de servir na comar- 
ca de Albergaria-a-Velha no anno de 
1894, e foram eleitos os enrs. Manoel Ma- 
ria Amador, José Coelho de Pinho, José 
Pinheiro Mourista, Manoel Dias Ladai- 
ra, Antonio Abreu Correia e José Tava. 
res. A 
—!Pem havido muito frio, notando-se já 
falta de pastagens o de hortaliças por 
causa da muita neve que tem cahido. 

—Desejo muito boas festas ao pessoal 
do «Commercio do Porto», e que o novo 
anno lhes seja prospero-—(Do nosso cor- 
resp., 4.) ” 


TELEGRAMMAS 

AQ COMMERCIO DO PORTO | 
BRAZIL 

RIO DE JANEIRO, 30 DE DEZEMBRO | aa 

- As tropas do marechal Floriano Pei-' | 


E r £ s > 


ebery, ministro dos nego-,. 


» o 


va e João Gomes Barros; directores su 


e Niciga - 


5 9.º semestre, 1.4 pauta—Henrique Pe- | tas Guimaries, Antenio Barbosa de Sou- 


res homens de muito préstimo e de ex- 
cellentes intenções, é certo que se o go- 
verno dispensar a camara dos seus ser- 
viços, não deixa ella saudades absoluta- 
mente nevhumas. à | 

—O sur. presidente do conselho, logo 
que tomou conta da pasta da fazenda, 
tratou de estudar as reclamações dirigi. 
446 ton., cap. Klofkorn, bacalhau a di- | das ao governo pelo commercio, com res- 
versos, consignado a W. Stuyo.—Entrou | peito 4 lei do sêllo, e, nos termos que já 
em 13 pés. * | |abi conhecem, attendeu ás que eram jus- 

LISBOA 6 dias—lHiat. Bom Jesus, | tas e ás quaes se não oppunham as dis- 


NAVEGAÇÃO 
abadia ie cê Aa ooia dn! Capimeraia! 
Em 31 de dezembro | 


t ENTRADAS 


AALESUND 12 dias—Vap. all. Hero, 


hortas. 
— O numero que temos presente é colla- 
do, Antonio Rodrigues Ferreira de Car- | José Pereira Villela; secretario, Anto- | borado pelos snrs. visconde «de Villari- 
valho, Francisco Josh de Amorim, Al- | nio Francisco da Hora; relator, Agosti- | nho de S. Romão, F. M. Martins de Oli- 
fredo Praça de Vasconcellos Pereira de | nho Ricon; vogaes, Ignacio Pereira da | veira, C. A. de Souza Pimentel, A. M.| —O Tea Anzeiger», de Dussel- 
Almeida, Arnaldo Alves da Silveira,| Costa Basto e Bernardino Correia. Borges de Araujo, Antonio de Menezes, | dorf, recebeu do explorador Roberto Vis- 
Manoel Francisco da Piedade, Serafim| Associação Paz e Fraterni-| Mario Pereira, Alberto Velloso de Arau- | ser, conhecido pass suas viagens em 


pulo Vaz Teixeira Peixoto, Joaquim da 


) “pano Cordeiro Cascão, Antonio Vieira da | da Silva Ribeirinho, Antonio Henriques | dade, —Reuniu ante-hontém a assem-| jo, Adolpho F. Moller e D. Sophia de | Africa e que está presentemente no Con- Jesu 1 ; xoto apoderaram-se da ilha de Mocan- 
Assumpção Crug, Francisco José Men- | Nogueira, Joaquim Quaresma Junior, | bleia geral d'esta agremiação, da Foz|Souza. go, & noticia de que foi consagrada por|105 ton. mest. Ré, figo a Marcellino & | posições da lei. q guê.—(Havas.) Ro q 

a des Guimardes, Manoel Antonio de Bar- | Alfredo Ferreira Dias Guimarães, Al- | do Douro, elegendo para os corpos ge- —Está publicado o n.º2 do «Pamphle- | elle, 4 memoria de Henri Heine, n'uma | Mattos Irmãos. | | Amanhã deve apparecer na folha ofi- ENEM jm k 
a ; tos; Antonio José Pereira Braga, Ma- | fredo Benedicto Soares de Ancede, Joa | rentes os seguintes senhores: tov, semanario de combate, redigido pelo | floresta virgem do centro de Africa, uma BAHIDAS cial a portaria contendo as modificações , LISBOA, 1 DE JANEIRO 


desejadas. 

—Com as solemnidades do estylo rea- 
isou-se hontem na Sé o «Te-Deum» do 
fim do anno, A' ceremonia. religiosa as- 
gistiram o senhor D. Carlos, a rainha se- 
nhora D. Amelia, os snrs, presidente do 
conselho e ministros da guerra e das 
obras publicas. Achavam-se tambem pre- 
sentes a snr.* duqueza de Palmella e os 
snrs. marquez de Pombal, conde de Sa- 
bugosa, conde de Villa Nova da Cervei- 
ra, conde de Ficalho, arcebibpo de Myti- 
lene, commundante de policia e seu aju- 
dante João Dins da Silva. | . 

A nave central do templo achava-se 
litteralmente occupada por senhoras e 
creanças. Cantou-se q «Tangum Ergo» e 
«Te-Deum» de Casimiro, sendo celebran- 
te o snr, cardeal -patriarcha, acolytado 
pelo cabido. A ceremonia terminou cerca 
das 4 horas. j 7, 

“Por decreto de 27 de dezembro fin- 
do foram concedidas as honras de aju- 
Sead “| dante e aagpdo 8. M. el-rei ao sor. 

na & ST RdR Po | major Josó Maria da Graça, 2.º comman- 
LISBOA—Chal. À Portugueza, mest. | dante da guarda munici Ea “do Porto. Es 

“|. —Como lhes tinha noticiado, reuniu 


Forte-Homem, encommendas. Da E - > 
IDEM—Vap, all. Leander, cap. Wilms, | hontem a commissão executiva da gran- | Nbuma acção contra a frota insurgente 
“| de subseripção nacional. Presidiu o. snr. 


Referem os jornaes estrangeiros, che 
gados no correio de hoje, que, segundo. 
um despacho dirigido do Rio de Janeiro | 
ao «Times», por via de Montevideu, 0. 
almirante Saldanha da Gama propõe-se 
inquietar as tropas do governo até á& 
chegada dos insurgentes que véem do. 
gul por terra. Então atacará a cidade do 
Rio de Janeiro. Todavia, a posição do. | 
almirante é critica. Crê-se ae não póde 
manter-se por mais de dez dias. 

Por outro lado, o exercito insurgente 
avança muito lentamente. O general Sa-. 
raiva, que se dizia achar-se ds portasdo 
Estado de 8, Paulo, encontra-se agora | 
na fronteira do Paraná, onde acaba de - 


LISBOA-—Vap.- Gomes 4.º, cap. Mil- 
homens, var. gen. Conduz 6 passageiros. 
—Sabiu em 11 pés. to 

BILBAO — Vap. ing. Farnloy Hall, 
cap. Jenkins, lastro. —Em 10 pós. 

ROUEN—Vap. Rio Tejo, cap. Ferrei- 
ra, var. gen. Conduz 1 passaguíro—Em 


pés. 
LIVERPOOL —Vap. ing. Oporto, cap. 
Logan, var. gen. Conduz 4 passageiros. 
—Em 14 pés. , 
JERSEY—Ese, ing. Hematope, cap. 
Poingdester, var. gen.—Em 11 pés. 
SANTOS—Barc. Sereia, cap, Trinda- 
de, var. gen. —Em 16 pés, Ee 
Em I dejaneiro . 
ENTRADAS * 
BRAKE 7 dias—Vap. all, Porto, 476 
ton., cap. Harde, var. gen. a H, Burmes- 
ter-—Entrou em 15 pés. . : 
LISBOA 1 dia—Vap. suec. Norge, 712 
ton. cap. Hellberg, var. gen. 4 U, Co- 
verley & C.*—Em 16 pés. sia 


E - - theus Angusto do Cruzeiro Seixas, José 
es. Antonio ibeiro, Francisco de Oliveira 
Ato Aroso, Cypriano de Oliveira e Silva, Ge- 
E KA raldo Evangelista Lima, Candido Pinto 
E Soares de Miranda, Antonio da Silva 
— Marinho, ºrancisco de Panla, Gaspar 
Rodrigues Cardoso, Domingos José da 
, Costa Moreira, João Lopes Baptista, 
e” Bento José Pereira da Cunha, Francisco 
“A as José de Oliveira, Antonio Alves Cálem 
“ Junior, Bernardo Antonio Soares, Cus- 
todio José de Carvalho, Damião José Go- 
mes e Joaquim Ferreira Campos. 
reias 2.º semestre, 2º pauta—Jonquim Ma- 
a noel da Costa, Joaquim Soares da Costa, 
João Diogo de Barros, Ricardo Gomes Cos- 
ta, João Baptista Pinto, Manoel Bernardo 
a Birra, Luiz Augusto de Vasconcellos Côr- 
te Real, Manoelde Souza Avides, Albano 
ENE rd + “Pinto de Mesquita Carvalbo Gama, Ma- 
És noel Augusto Gomes de Faria, Alberto 
AR Alvares: Ribeiro, João Maria Gonçalves 
dos Reis, Tito Jorge de Carvalho Malta, 
“Vito Augusto Fontes, Narciso Augusto 
“de Carvalho, João Claudio de Souza, 
Augusto Dias, Teixeira de Carvalho, Jo- 
Sé Nunes de Mendonça, Francisco da Ro- 
cha Ferreira, José Peixoto de Magalhães 
aos Brandão, Francisco Napoleão da Matta, 
Francisco Pereira Valga, Basilio de Sá 
“Carneiro, Ambrosio dos Santos Gom 
—— Francisco José Casae Ferrei 


quim José da Silva, José Joaquim dos| Assembleia geral—Presidente, Anto- | sur. João Chagas. placa commemorativa, : 
Santos, Manoel do Sacramento Dias do|nio Ferreira Campos; vice-presidente,| - Esmola aos presos.—A snr.*| Essa placa tem uma inscripção, em que 
Carmo, Custodio Lopes da Silva Guima- | José Pinto Soares. ' D. Ludovina Candida Mendes Quelhas | se allude Á deliberação tomada ha annos 
rães, Joaquim Pinto de Jastro Guima-| Direcção—Presidente, Manoel Vieira | ofereceu a esmola de 55000, para mo- | pelo conselho municipal de Dusseldorf, 
rães, Joaquim Antonio da Silva, Manoel | da Canha; vice-presidente, Antonio Noya | lhoria do rancho, no dia de hontem, aos | que não permittiu que fosse elevado n'a- 
Pinto de Macedo, Antonio Pereira de | e Silva; 1.º: secretario, Manoel Pinto de | encarcerados das cadeias da Relação. | quella cidade um monumento a Heine, 
Azevedo, Francisco da Silva Malta, An- | Souza; vice-secretario, Antonio da Ro-| Essa melhoria constou de um prato de| em consequencia de elle ser israelita. 
tonio Gonçalves de Magalhães, Joaquim | cha Mattos; thesoureiro, Manoel José de | arroz a cada preso, Eis o theor da inscripção: 
Vieira Mendes, Francisco da Costa Pas- | Freitas; directores: Victal Gonçalves do] Correio da moda. —Da «Moda| «Henri Heine! Aqui, no silencio da 
sos, Eduardo Pinto de Oliveira e Manoel | Lima, José Rodrigues de Souza Meirel- | Ilustrada», excellente jornal das fami- | noute, um poeta allemão pensou em ti; 
Rodrigues Machado. les Junior, Joaquim Vieira Duarte e |lias, extractamos o seguinte: aqui, a harmonia dos teus bellos versos 
1.º semestre, 2.4 pauta— Alexandre Jo- | Francisco Lado Fernandes Mattos. «Às jaqueites que se usam ha aonos, | foi testemunhada pelo ecco da floresta 
s6 da Silva Braga, João Pereira Rezen-| Conselho fiscal — Presidente, Manoel | continuam em voga, e apesar de serem as | virgem; aqui cessa o poder do conselho 
de, João Baptista Pereira Junior, José | dos Santos Nogueira; secretario, Eduar- | camalhes a novidade do inverno, muitas | municipal, do que toda a gente se riu. 
da Costa e Silva Junior, Manoel Joa-| do Augusto Ferreira Braga; relator, An- | elegantes preferem as jaquettes, princi- | Apesar d'esto procedimento de canibaes, 
uim Correia de Mattos, Gaspar Pinto|tonio Mattos Villar; vogaes, Antonio | palmente as meninas é senhoras novas. | Heine terá aq i um monumento, aqui, 
os Santos, Affonso da Veiga Faria, Jo- | Alves Borgos e Francisco Vieira Rodri- | Fazem-se em differentes tecidos, sendo | onde a natureza divina não pergunta se 
sé Fernandes de Magalhães Basto, José | gues. ia à os mais usados a pellucia, o velludo e o | se é judeu ou christão, porque foi no ho- 
Dias de Almeida, José Carneiro Peixoto,| Arvore do Natale bazar de | panno. As primeiras são ornadss com | mem que o poeta pensou, escrevendo 08 
Josó Caetano Preto Pacheco, Alvaro | prendas.—A Arvore do Natal e o| pelles, pennas, bordados ou passamana- | seus versos maravilhosos,» : 


+» 
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var. gen.—Sahiu em 12 pés. . uté á chegada de cinco torpedeiros espe- 
AVEIRO—Hiat. Joven Julia, ua “conselheiro Francisco Maria da Cunha, e rados da Allemanha por eetes 15 dias. 
=" | conselheiro k a da Cnnl 


pis a Nina, lastro, ? Estes navios são de um novo typo e pó- 
dem attingir uma velocidade de 28 n 


—( Do nosso co 
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SE SR e a a 
) o vap. Justin. - 5 Ro ao A e + 
Ramo DE pis ás . | E f 1.) Rece e em Lisboa o seguinte te- | 


legramma expedido de Londres, com data | 
pr exp OB, CO E 


Falo” o Qu [ tos, || ) t E ee do — qu 
je José Cardoso ere 6 Pinto d ale Movimento do porto de Lei- 
Fonseca, Antonio Cars | x6es em 31 de dezembro q 


4 Ê k - | ENTRADAS px É pra: 
HAVRE 3 dias — Vap. ing. Justin, || 


pção, José Coelho 

- — Cardoso Pereira. , 

TE 1:124 ton,, cap. Bisson, var. gen. | e Nona a 
E Eo She coa Ago on, oferecendo 
oa) a À. J. Shore & Cope ADA DE oneira/ grande 


, a 


- Lisboa, 31 de dezembro . 
ENTRADAS pia 


0003000 as tres. Esta proposta foi 
Ê iada á commissão techuica, composta 
4 : Baco, snrs. duque de Palmella,Sarrea Pra- 
iag. Malaga: Southamplio, vap. Jp HE: | do, Pedro Diniz e coronel Rodrigues du 
à Ecs (98 a ds “Costa. ada 
gui, Park, vp, ing Lacan, Brasi | O gar. Formando Pedroso podia que so 
Alhos Risnara da Nos hist Mi rand: solicitasse ao governo a restituição dos 
Hp piad Hnita: Porto, hiat. Agro direitos aduaneiros exigiveis pelo mate- 
do a Arad] * SS PBSo» | rial importado. Esta ideia do snr. Fer- 
BAHIDAS “| nando Pedroso está prejudicada até que 
“Almeria, vap. fe. Saint Jean; Valen- ein rapa aentado o! e tao 
alas tap, founatot Piores Penadóolo, aFatididas iofranção “le Sie, devida 
Li aa ie ao auxilio da graude commissão á missão 
je RS Sino he Ad li + 92, Btat. | de Caconda e 4 do Bibé, aquella se acha 
€, Dines, ntat. Adelina. | estabelecida perto do Zambeze. Já re- 
Em E de janeiro | |metteu para a metropole um relatorio 
; que for presente 4 junta das missões, e 


LISBOA, 1 DE JANEIRO 
Foi extraordinariamente concorrida a 
recepção de hoje no paço da Ajudu, 
- Antes do cortejo geral houve cumpri 
mentos por parte do corpo diplomatico, 
apresentando-se completas todas as lega- 
ções, estando os respectivos ministros 
acompanhados de suas esposas. Tm 
SS. MM. receberam tambem os dous | 
novos secretarios da Inglaterra e da. 
Italia. no PES 
Seguiu-se a recepção, na qual compa- 
receram grande numero de representan- 
tes do alto funccionalismo, clero, oficia- . 
lidade de terra e mar, deputações da 
Sociedade de Geographia, da Academia 
Real das Sciencias, ete. a 
S.M.a rainha a senhora D. Amelix | 
ostentava um vestido de seda lilaz cla- 
ro, enfeitado de rendas. Na cubeça un SS 
diadema de brilhantes cingindo um man 
to de velludo verde; ao peito a banda da 
Ordem da Conceição.. CARA 
ss M. a rainha senbora D. Maria Pia 
apresentou-se com um vestido de velludo 
| violeta claro, manto de velludo violeta | 
escuro, bordado a matiz. Ostentava tam- 
bem um precioso diadema de brilhantes - 
ea banda devarias Ordens. 
'S.M, el-rei vestia a farda de genera- 
lissimo, trazendo ao peito a gran-cruz da 


Torree Espada. 


retribuir: 


* Costa Cabral, Julio Estevão Franchini Apr ADA - | queo será tambem á grande commissão 
Joaquim de Mattos, João Carlos. Freire Porto, vap. Gomes 4.º; ilha de S. Mi- | da subscripção nacional. Eta? 
"Phemudo Rangel, José Joaquim Dias da ira | D. Maria Emilia Po guel, vap. Vega; Brazil, vap. all. Para-| “O sur. marquez da Praia apresentou 

Silva, Julio Gomes dos Santos, Manoel | 2 Ei E guassú; Maranhão, vap. ing. Branden- | uma nota descriptiva do estado da subs- 

-- Rodrigues de Miranda, Luiz Antonio Ro- burg; ilba da Madeira, vap. ing. Jelun- | Cripção nacional em 31 de dezembro de 

drigues Lobo, Severino da Cruz, Joa ga; Setubal, vap. ing. Dale; Havre, v 
quim Baptista Alves de Lemos, José fr. Ville de San Nicolas; Villa Rea 

" Autanes Braga, Manoel Baptista de Oli- Santo Antonio, chal. Vieira 1.:; Lara- 

“ veira Mourão, Manoel Gonçalves da Ga. a ? che, chal, Celestina; Portimão, chal. Je- 

ms, José Rosas, Zulmiro Ferreira Cam- k . -ESPECTALULUS sus Maria; Villa Nova de Milfontes, hiat. 

- pos, João Antonio Pinto Barro noel Ay Ep ram e Flôr da Mocidade. Rd 
uim 


Theatro de 8. João .—Por mo- 


tivo de continuar doente o tenor Cardi- BARIDAS 


& Ca . 


“Navios em viagem. 

Vap. Brandenburg, sab. do Maranhão 
em 18 de dezembro, A, ra E 

Vap. Dona Maria, sah. de New-York | 

faia, 29, nv RE 

Vap. Cintra, sah. de Hamburgo em 24. | go 
Yap. Delbruck, sab. de Anvers em 28. |tg ER. 
Vap. Brunswick, sah. do M 0, aitantelito 

EA pt 4 quanto outro 


elos BS 
he e; iro, é de ”, 
5 A da a qua c de nx: 
Olinda, sah, de New- | bilhe “de refeições p dui 
em «mem Jos: ita, Di sim suecedou ante-|, O 


ARTA NEHjA | bontem com o snr. cardcal-patriarcha, o madons 
CARTA DE LISBOA qual, depois de visitar demoradamente 2 Eis po çi SE res ie do 
fio | Cosinha, comprou 100 bilhetes para jan- “Lisboa ASR 


" Geral... o. 5137028436 


tares, que por sua mão distribuiu. pelos e DO 
e FR sa ia Cerenes....- 226:8108040 


) | | pobres que alli se encontravam, Os di- 040 
(Corresp. part, do «Commercio do Portos) restos do Banco de” Portal tambem Consumo ... 171;7958421 | 
AuCHora om tio:lhes escrav no | fizeram distribuir hontem 500 dos refe- : RE SAD ST ne À 

abysmo da ERRAR o auno de ERA ES ridos bilhetes, commemorando assim as Lose aÃ : 912:3075897 
surge o anno de 1894, + melhoras do governador d'aquelle Ban- : : EEE = === 
O 93, so não foi bom para nós, podia | 9; O snr. conselheiro Pedro de Carvalho, POMBO rias Try 
ter sido peior. o Pio —Elfectuaram-se os seguintes despa- Geral...... 433:202511 
As colheitas, que de principio se apre- | chos pela direcção dos serviços de obras) Cereaes....  80:4645420 

publicas; Alvaro da Silva Simões, enge- ms 


sentaram |romettedoras, foram más; h , TO . vo E 
comtudo io gado morra fome n'este | Nheiro subalterno de 2. classe supranu-| -D13:6665592 0 
abençoado torrão, que só tem de ruim a | nerario addido na disponibilidade, pas- ne 4 ia 
cabeça dos que ás vezes o governam. . sado á actividade e collocado na direcção | 
da 1.º circumscripção hydraulica; Affon- 


Escapamos, felizmente, ao flagello do 
cholera, que todos os annos oiandir so Nepomuceno Lopes de Mendonça, con- 


o £ 
LISBOA, 1 pe JANEIRO 


u 
ficinea militares em com- 


> —T—— 
Felegrammas em deposito 
Dage; Vonhafe; Ralo; Ernestina Quei- 
roz, rua Murta 47; Lavandeira, P, Ri- 
beira 4. 


O tempo e o mar 
1 de janeiro ? 
Na barra, às 5 h. da tarde — Vento 


da Silva, José Alves de Canedo Basto, |) 
Domingos Alves Pimenta e José Morei- 
ra de Araujo. 


y e 


Real Soci 


RENA Oliveira, Fernando Pinto Moreira, Au- 
el - gusto Cardoso de Menezes, José Augusto 

ef Couto Feérnandes, Joaquim Luiz de 
a Oliveira, Bernardino Machado Coelho, 


rematação de 214 toneladas de enxofre | nos, residente na Affurada, o qual fôra 
pertencente ao Estado, e que está arma- | aggredido n'aquella localidade por um 


edade MHumanita- 


bm AR - : gp Fere ia. —No Palacio de Crystal reuniu an- bri i d -Lindivi “di E É 2EA g > “| ductor de 3.º classe. rvicona dire- ; Cata Ato cmo 2 
5 de Castro Rego, Antonio Xavier | PAM No Pa cio de Cry reuniu zenado na fabrica nacional de sulphure- | individuo que disparou contra elle uma | N-E. (brando) e o mar bom, ela visinhança. Tivemos a influenz luctor de 3.º classe em serviço na dire: 4 annos civis foi, em numeros 
A Tea Cobia! “Equardo Augusto te-hontem a commissão especial incuia- | to de carbono na Serra do Pilar, À base | espingarda, ferindo-o na mão esquerda. ) de janeiro deto: mas à mortalidade não sind cção das obras públicas do districto de | redondos: 
e. “Ramos, Joaquim Gonçalves da Silva Ro- bida de reorganisar a Real Sociedade | de licitação é de 350 réis por cada 15| Falso mendigo. — Foi hontem| Principio da aurora “fa 5 h. e 39 m.| consideravelmente, pelo que podemos le- Vizeu, concedidos mais 30 dias de licen-| | Em 1884.... 11:584 contos 
Pes + cha, Bento Luiz da Silva é Luiz Viconte Humanitaria, conformo a deliberação to- | kilg. A Rec a preso na rua do Triumpho J. de Souza, | Nascimento do sol ás 7 h. e 20 m. Occa-|vantar as mãos ao céu | Ga; Miguel Augusto Severo de Oliveira, Em 1885... 1207 om a a 
Ã ” Gomes de Souza. 3 mada na sessão anterior. Presidiu o sur.) Desamortisação.—No dia 18 de | de ,38 annos, que alli andava a mendi- | jo ás 4h. e 40 m. Idade da lua 26 dias.|  Peior de todas as epidemias, foi a po- | conductor de 1.º classe addido na dispo- Em 1886 .... 19:150 » pa 
Ke - 2º semestre, 1.º pauta— Maximiano conde de Samodães e estiveram presen- | janeiro serão arrematados no governo | gar, fingindo-se aleijado, quando tem a | Preamar: 1.8, às 10 h. e 56 m. da m.; 2, | lítica, que não nos deixou ainda cuidar a | Dibilidade, passado á actividade e collo- Em 1887 .... 14299 » pit: 
a Claudino Ricca, José Luciano Alves | tºS 08-vogaes sur. conselheiro Cardoso | civil de Braga, com o abatimento de 50 | necessaria robustez para trabalhar. &s 11 b. e 20 m. da t. sério dos sérios problemas que pódem cado na direcção das obras publicas do Em 1888.... 15:077 » ' 
A “Quintela” João Duárta da/Costa Ran de Carvalho, Carlos de Moser, visconde | p. c.; varios fóros impostos em proprie-| Turbulentos.—Hontem de manhã — meme arrastar o pais À sua completa rnina. districto do Bragança; Antonio Manoel Em 1889 .,.. 16:094  » 
RE : gel, João Maria Pacheco Teixeira Re- de Vilarinho de S. Romão, Vasco Fer- dades situadas no mesmo concelho. foram presos na rua dos Guindaes um |. NOTICIARIO RELIGIOSO Mas a politica não é verdadeiramente da Silva Heitor, aductor auxiliar em Em 1890 .... 16:646 » 
e “bello, Manoel Pereira Villaça, Manoel | Feira Pinto Basto, Otto Burmester e Gui- |  —No dia 24 do referido mez tambem | allemão e um francez que alli andavam ENA aÃ , uma epidemia," 6 uma doença endemica | Serviço na direcção das obras publicas Em 189L.... 15:44] » 
“sr José Teireira, Abílio Ferreira Neves, | herme Gomes Fernandes. será arrematado no ministerio Ja fazen- | muito embriagados a fazer disturbios.| Quarta-feira, 3 de janeiro. —Oitava de | que ha maito tempo mina as forças do | do districto de Angra do Heroismo, paa- Em 1892 ..... 12:817. » 
E Joaquim de Almeida Cunha, Alfredo FP oram discutidos os meios mais con- da um fôro pertencente á camara muni- | Os dous homens pediam esmolas aos tran-| S. João Apostolo e Evangelista, da qual | paiz, como o typho ou a tysica pólem anio à disponibilidade . com. 7 Pp. € do “Em 1893,,.. 15:462  » 
Bei Thomaz de Brito, João Rodrigues de e ea de se operar a reorganisação | cipal do Porto, imposto em 32 proprie- | seuntes, iosultando-os quindo não eram | ze resa com rito duples. Missa do dia da | destruir uma população. bra - | vencimento; Francisco Emygdio Martins/| —(Do nosso corresp.) é “* 
E Sá, Antonio Domingos dos Santos Aro- da Socie Presindicando-sa novos traba- | dades de casas situadas na rua e largo|attendidos. ; y festa, commemoração da oitava dos San-| E" certo que, durante o anno de 1893 desenhador auziliar,. servindo na dire- —— 0 : 
= * so, Joaquim Antonio da Assumpção Oli- lhos a rea ps esse sentido. . ae da Fontinha, e de que é empbyteuta | - —No passeio da Cordoaria tambem foi | tos Innocentes, crédo e prefacio dos Apos- | as nossas circumstancias finsuceiras e | CYRo da nova estruda de circumvallação | A questão do porto de Lisboa MH 
Ee, Fort veira, João Joaquim de Paiva é Pona, Rena o Rc Riad euniu | snr. Antonio Correia Teixeira de Vas- | preso hontem de tarde o pintor A. de | tolos; paramentos de côr branca. economicas melhoraram um poucochinho; | dº municipio de Lisboa, demitido; Al- “ LISBOA, 1 px JaxEIRO a 
- Agostinho « Augusto de Faria, Arthur ante-hontem a assembleia geral do Gre- | concellos Portocarrero. | Freitas, por disturbios e iusultos ao) Lausperenne—Na igreja-do Terço e na | pois foi isso o bastante para a praga da | berto da Silva Pereira Fornellos, apon-| qn, «, em que a questão. Horsent À 
el Maia Mendes, Tertuliano Augusto Por- | Mto Serpa Pinto, presidindo o snr. Feli- || —No mesmo dia serão igualmente ar- | guarda captor. da Victoria. ia politica, achando se mais á vontade, co- | tador amanuense do 1.º classe addido,| (55 or rrorada Dl Diinistro da França E 
+ to, Francisco José Gomes Valente, Ma- giano Rasta: Lobo e.nendo, goias ia apatia Po rgiiverno civil de Braga: opilonio Flsceno mir Dama Ro MAR a ' meçar a deitar os bracinhos de fóra, im- ein padre ecção ua a! cireumscri-| on arando-se E d'ahi virá Gia oNção Pg 
NTE ira- é Joaquim » isco Ferre - | sem abatimento, um censo pertencente 4 | tins do Rio, irmão dos snrs. Antonio Mar- ' i À “cuide “dos i o hydraulica, mandado fazer serviço | o anid dngto facto ; Ke 
É noel Pereira: Campos, José Joaqg eu de SDDERE ; 1 icontismaddo Rugai, Ps een das| tias do Rio) RRoento AS CRNRTA mario Suífcagios g pedindo que se cuide dos interesses do | P$&9 4Y , mais rapida e satisfactoria.—(Do nosso A 


na direcção dos serviços de obras publi- 
CAuir OS er qe , 

—Cantou-se no sabhado em 8. Carlos 
o «Fausto», pela Darclée, tenor "Tomei, 
barytono Scaramella e baixo Lanzont, 

Esperava se muito do desempenho da 
obra prima de Gounod, mas o publico só; 
se enthusiasmon no terceto do 5.º acto, 
em que a Darclée arrebatou os ouvintes. 

Esta notavel cantora fez o papel de 
Margarida com todo o esmero ecorrecção, 
distinguindo-se, todavia, muis no canto 
dramatico dos dous ultimos actos do que 


1 ] d ! , A regente e as senhoras do Recolhi 
X del Remedios, de Braga; um fôro pertencen- | cipal de Gondomar; Joaquim Martins do | mento de Nossa Senhora do Patrocinio, 
rações tómadas nas duas assembleias an- | teao cabido da Sé de Braga e imposto | Rio, professor de ensino livre n'esta ci- | do Codeçal, mandam resar ámanhã uma 
toriormente realisadas, “.. |m'uma propriedade do concelho da Po- | dade; e José Murtius do Rio, juiz do jul- | missa para suffragar a alma da sor. ba- 
“Tambem se resolveu que a actual di- | voa de Lanhoso; e um censo pertencente | gado de Souza, no concelho de Gondo- | roneza de Santos, mãe do em."º cardeal 
recção, que se demittira por causa de | á confraria do Santissimo de Rio Coyo, | mar. À estes cavalheiros e a suas fami- | D. Americo. o pisa fe 
uma questão suscitada pela expulsão de | Santa Eulalia, e imposto em uma pro-| lias expressamos o nosso pezar por tão| —Na capella do Asylo Profissional do 
um socio, continuasse a administrar o | priedade do concelho de Barcellos; com | triste acontecimento. Terço será hoje celebrada uma missa 
Gremio, até À apresentação do seu rela- |o abatimento de 20 p. e. um fôro perten- | Os officios de corpo presente celebram- para suffragar a alma do sor. Antonio 
torio e contas. | cente ao convento da Conceição, de Bra- | se hoje, ás 9 horas da manhã, na igreja | Teixeira da Silva. Reu 
Associação de classe dos| ga; e com o abutimento de 90 p. c., fóros | de S. Pedro da Cova, concelho de Gon- 


empregados de commercio ) —  COMMUNICADOS  — 


paiz, -de preferencia aos interesses pes 
soues dos que vivem à custa d'ella. N'es- 
te ponto, estou certo, não ha-de o anno 
de 1894 ser melhor do que o de 1893. 
Roguemos nós a Deus por que elle não 
seja peior. EMDRAS AMAR 
“O 93 trouxe-nos os transtornos causa- 
dos pelas luctas do Brazil. Bom será que 
essa lucta acabe quanto antes o que ain- 
da na adolescencia do novo anno possa- 
mos vêr tranquillisados os aitivo d'a- 
quelle povo nosso irmão, a que tantos 


interessses e sympatbius nos ligam es- 


Leite Borges, Placido Fernandes de 
Oliveira, Antonio Ferreira Coelho, Car- 
los Augusto Fernandes Alves, Francisco 
- Fernandes Pereira, Antonio Xavier de 
* Araujo, José Pereira Coelho da Silva, 
José da Silva Pinheiro Costa, Joaquim 
José Barbosa, Custodio Jorge dos San- 
tos, Dionysio Ferreira dos Santos Silva, 
Domingos Gonçalves de Araujo, Domin- 
gos José Dantas, Luiz Thomaz das Ne- 
ves, Antonio José Ferreira Braga, Eze-| 
quiel da Silva Guimarães, Benjamin 
Augusto de Azevedo e José Ferreira 


corresp.) 


Foi resolvido dar por nullas as delibe- 


: LISBOA, 1 ne JaxeIRo 
O governo, mandou pagar 4 Compa- 
nhia das Aguas de Lisboa mais réis | 
50:0005000 por conta do excesso de con- 
sumo que lhe deve. arÊ do. AA 
“Os cambistas reunem no dia 7 do cor- 
rente para elaborarem uma representa- 
ção ao snr. ministro da fazenda, pedindo 
a revogação dos decretos de 28 de abril, 
10 e 30 de dezembro de 1 respeitan- Rot 
tes às loterias estrangeir ; que 


mad Pri E 


ei mo 


? um | e censos pertencentes ao passal do pa- | domar. E rã o 
— Reuniú hontem a assembleia geral | rocho de S. Pedro de Vizella, impostos| .—Tambem fulleceu em Vianna o anr. 


d'esta Associação, para proceder 4 elei- riedades situad; i ) i ' : « ligeiro do 3.º Depois da Devrié | “*! Ap A GA E 
Guimarães. ; » Pé rocede | em propriedades situadas no concelho de | Antonio da Costa Maciel, commerciante. Ê : freitamente. + no ligeiro do 3.º Depois da Devrié | “5 5 “e E 
EN 2.º semestre, 2.º pauta—João de Oli- ção dos corpos gerentes, sahindo- eleitos | Braga. —Fallecen igualmente nos Árcos de Theatro de 8. João | | Emsumma, desejando ardentemente ainda ninguem interpretou melhor em 8. Tobi Do Conrondo a” Eipoas a Vea 


Carlos a Gretchen de Gounod. él 
“O tenor Tomei teve alguns trechos fe- 
lizes, mus n'ou ros a sua voz incerta € 
um pouco velada atraiçoou-o. 

O barytono satisfez o publico, sobre- 
tudo na romanza do acto da «Kermes: 
Be», quasi sempre cortada em 0 nosso 
theatro.: PAC dr Dado SETAS ER 
- Mepbistopheles, apesar da linda voz 
do seu interprete, fui desfeiteado na se- 
renata, no que o publico me pareceu in- 
justo. Siebel esteve À altura do pagem 
dos «Fuguenotesv. Vale pouguissimo a 
cantora à quem couberam estes dous pa- 
peis. FAS Ma est 
Vamos ter a «Favorita», o «Othellov, 
a aTraviata» e o sRigoleto». Dizem que 
a Darclée é insigue n'estas duas ultimas 
operas, as E] Ea) 
— —Em beaeficio de Beatriz, a formosa 
actriz do Gymnasio, representou-se pela 
primeira vez mais uma peça origina 
do applaudido author dramatico o sor, 
Sebwalbach, Intitula-se «O filho de Ca- 
rolinav. à titadui é Era 

“O 1.º acto da nova comedia é muito 
bem feito, e; seo author tivesse delinea- 


os seguintes senhores: |. | | | Publicações. — «Influence “de Val-de Vez o snr. Antonio de Sá Bar- 
Assembleia geral—Presidente, Luiz | 'esclavage et de la liberté», é o titulo | bosa, empregado de obras publicas. 

José Ribeiro de Freitas; 1.º secretario, | de umlivro que o snr. dr. Domingos Ja-| —Falleceu tambem em Aveiro o rev. 

Alfredo: Abilio das Neves Cardoso; 2.º | guaribe acaba de publicar em Bruxellas. | Manoel Rodrigues Vieira, capellão do 

secretario, Antonio de Lima Ramos. O author, antigo deputado brazileiro | convento de Jesus. a 

ps a ia E A.| que Panela mandato, bem como . —— ves 
erreira da Cunha; 1.º secretario, Anto- | a sua carreira politica, foi um d ai 

nio Pinto de Carvalho; 2º secretario, dedicados o stfstoniatis""tândo RE NOTICIARIO ESTRANGEIRO 

os anarchistas,—Ainda não con- 


Antonio Ferreira da Fonseca; thesourei- | a vida nas luctas tendentes a libertar a EE i iui Pribona 
ro, Antonio José Marques Guimarães; | sua patria d'aquella aviltante institui- , : : do Cosa aba pra negociada 
vogal, Sebastião Pereira Barbosa. | ção. Conhecendo, pois, bem a findo o|cluiu em Madrid o julgamento dos anar- | UMA que lhe escrevi: 0. | Mala Real, é ainda o assumpto obrigado 
+ Conselho fiscal — Guilherme Augusto | seu paiz e os seus homens mais impor- | chistas Debats, Ferreira e Muijoz. De-| (Tradueção) «Porto, 1 de janeiro de | da maior parte das conversações, 
Ribeiro, Leonel Gonçalves da Costa Li” | tantes, o gnr. dr. Jaguaribe está perfei- | pois dos discursos dos defensores dos | 189t-—Meu caro Verde. —Em resposta á | | anão de dr Fr 

ma e Antonio Gomes de Faria. | tamente apto a tratar das grandes ques- | tres accusados, que preencheram toda | Sua amavel carta respondo, authorisan- 
Conselho de classe — Guarda-livros, | tões patrioticas de que se occupa no seu | a sessão de sabbado, até altas horas da | do-o a publicar a resposta, se assim O 


Sur, redactor. — and, para o pri fato po ne dia FeagRt- 
e Et E to mos seus negocios internos, como 

g Atendo -so apropalado "Varios bOntos | quo so refere aos negocios externos, o 
cerca do motivo da doença do distincto anno de 1894 seja o mais prospero, iguaes 
tenor com. Cardinali, boatos deprimentes anhelos de prosperidade e venturas for- 
quer para Caté artista Como para ca | To aqui, e do mais intimo da minha 
ai represento, rogo à v. 4 fineza | mo com relação 40s queridos leitores 
especial de se dignar mandar publicar a | 3. «Commercio do Porto» ps 
cópia da carta que esse mesmo artista : 
me acaba de endereçar em resposta a|, 


veira Gomes, Jonquim Pinto de Olivei- 
ra, Julio Xavier de Mattos, Guilherme 
Guedes de Amorim, Guilherme Guedes 
“de Amorim Junior, Guilherme Augusto 
* Ramos Pereira, Francisco Lopes de 
Souza Gama, Fredorico Ferreira Correia 
Vaz, Francisco Antonio de Vasconcellos 
fica, ei  Côrte-Real, Francisco Autonio de Car- 
PRE R valho Lamas, Eduardo Lopes da Silva, 
RES ir “ Fraucisco Alves Peixoto, Henrique Ven- 
tura dos Santos Reis, Guilherme Gon- 
calves Nogueira, Eduardo Augusto da 
É - Costa, Feliciano Teixeira. de Almeida, 
Cesar “Esteves Moreira, Henrique da 
“Silva Machado, Estevão José de Souza, 
“Jayme da Costa Albergaria, Alfredo 
Coelho Messeder, Emilio de Azevedo 
- Campos, Francisco Vieira Mendes, Do- 
mingos Alves Machado, João Ferreira 
Guimarães, Manoel Barbosa Leão, Ar- 
“naldo de Oliveira, João Manoel Gonçal- 
“ves, João Vieira Dias, Joaquim Affonso 
É io Ramos, José Augusto de Lemos, Joa- 
quim José Cardoso de Menezes, Fran- 
“cisco Julio Cascaes, Eduardo Gonçalves 
Nogueira, João do Nascimento Oliveira 
Guimarães e José Luiz Jorge. 


ser inspeccionado pela junta de saude. 
O enr; dr. Francisco Antonio Hugo - 
foinomeado juiz de direito para a co- 
marca do Congo. : A 
- Oenr. dr. Eduardo Burnay vai dou- 
torar-se em medicina, em que já é li- 
cenciado. Para esse effeito segue breve: 
mente para Coimbra, a fim de defender 
heses. (e a 
- Sabiram do hospital de S. José, onde 
estiveram em observação, Luiza Rosa de 
Jesus, sua filha Anna de Jesus e Anna 
Gonçalves, que ultimamente foram mor-. a 
didas por um cão hydrophobo, na fregue- 
zia de Campanhã, do Porto. Seguem 
ámanhã para ahi, por se ter reconhecido 
que não se déra inoculação do virus ra- 
bico, não havendo, portanto, necessidade 
de tratamento. : 
“No Instituto Bactereologico déram en- 
trada seis pessoas que em Villa do Con- 
de foram mordidas por um cão damnado. 
Morreu hontem á noute a snr.* condes- e 
se de Linhares, dama de S. M, a rainha. A 
Era filha do primeiro duque de Lou!é,.— 
(Do nosso corresp.) . 


A 


a 


Na sessão de sabbado, o sor. dr, Fra- 
goso Rhodes ei a licitação do «Ma- 

f . PE: Be q ? 
Alfredo Retumba; Bancos, Companhias e |livro. FEAR esq noute, foi a audiencia interrompida, de- | entender, a fim de desmentir falsos boa- lação RT tgp 
Sociedades, Arthur Gonçalves Vallada;| Divide se o livro em sete capitulos e | vendo certamente ser hoje proferidas as | tos que possam correr a nosso respeito. | como nada havia que determinasse para 
escriptorios, Joaquim Mendes de Carva- | n'elles trata o seu author dos assumptos| sentenças. ir Como o póde attestar o enr. dr. Côrte | um d'aquelles barcos o adiamento e PE 
lho; escriptorios em Villa Nova de Gaya, | mais importantes, desde o clima e rique- | A defeza do anarchista portuguez Fer- | Real estou atacado de influenza, sendo | os outros não. Tambem me EST us 
José Gonçalves da Silva Mattos; caixei- | zas do Brazil, até ás referencias a res-|reira foi brilhante. esta razão unicamente a que me impede | s, exc.* repôz os emolumentos que hai 
ros-viajantes, João Pereira da Silva | peito da sua politica e dos seus homens | Gladstone.—O notavel homem po- | de cantar e não outras que por malevo- | bera, colocando-se nas mesmas circums- 
Aguiar; caixeiros de balcão, José Morei- | politicos, bem como da sua emigração e | litico d'este nome completou no dia 29| lencia se queiram insinuar, como. por | tancias em que, logo de principio, o és- 
ra da Silva; diversos, Luiz dos Santos | colonisação, ete., ete., terminando pela | de dezembro ultimo 85 annos, visto ter | exemplo a de eu não estar pago em dia | crivão do tribunal, com muito bom senso 
Monteiro. E peis pd transcripção do regulamento do serviço | nascido em igual dia de 1809, E” o mais | pela sua empreza, o que, como v. perfei- | preferiu colocar-se. O meirinho fez 20mo 

-— Tambem reuniu hontem o conselho | da emigração no Brazil. antigo membro da camara dos communs, | tamente sabe, é falso. o juiz, tambem repôz os emolumentos que 
director da mesma Associação, tomando | O livro tem, além d'isso, um grande | onde tem tido assento durante a maior| Com toda a estima creia-me todo seu erá ' 
conhecimento de um officio da Associa- | interesse de actualidade, porque se occu- | parte da sua vida, depois de 1832, mas | — Franco Cardinali.» . 


recebera. : t k 
Parece que o governo resolveu em con- 


4 Jury mixto—Joaquim Ferreira Maia, | São de Classe dos Caixeiros Portuguezes | pa dos“acontecimentos politicos que se | não é o decano, porque C. P. Villiers| Aproveito o ensejo para tambem de- | selho não intervir n'este negocio. por do e escripto os seguintes assim, teria ] ARE. 
Ee At ds do Beaá Lite, Daniel Martin de Lisboa, o qual ficou para ser estuda- | estão dando n'aquell&'paiz. tem 91 annos e sir aba Holden tem 87, rar pablicamphto” di não ha um É É dr a não abordo Ripa Riga: enriquecido o theatro portuguez com uma) G nr. Do E EUA notado ha 
a de Moura Guimarães, Alvaro de Azeve- E, dar-se enlução ao seu conthetdo. O sur. dr. Domingos Jaguaribe é um | tendo o primeiro representado sem inter- | dos meus escripturados ou empregados | lidade: Comtudo, se tem adiado a arre- | At4 comedia de primeira ordem, Mun hão: | hor de adaga” Ses sra Rr 
do Meirelles, Miguel de Souza Guedes, oram approvados 32 novos socios. publicista distincto, como o attestam as | rupção o burgo de Wolverhampton du- que, felizmente, não esteja perfeitamente | matação dos primeiros vapores, como O 2.º acto éuma pochade medonha; no 3.º Chegaram pelas linhas ferreas, com ) e 

Gaspar Ferreira Baltar, Antonio de Pa- Monte-pio Funebre.—Para os | numerosas obras que tem escripto sobre | rante 58 annos. pago em dia. — |adiou a do terceiro, conservar-se-hia | 2. neção transtorna-se com uma certa) asno ag Pará, 80 emigrantes. : : 

dua Menezes Russell, Antonio Joaquim Sleos error bas dente Monta pao foram | assumptos diversos c especialmente ácer- | Não houve ainda ministro inglez que Agradecendo a v. esta insersão e a| igualmente dentro da lettra da lei e o gu po do prai Chega-se, porto “A colonia franceza foi hoje cumpri. ! 

dos Santos Maia, Antonio Ribeiro Mo- asa DIMa goals Premiado SEoS ca de questões brazileiras. tivesse estado a funccionar na idade que | amabilidade com que se tem dignado | elfvito do seu procedimento teria. sido intra o cito tora a OR nó -mentar o novo secretario da respectiva ea 


O livro que acaba de dar á estampa é | o enr. Gladstone tem actualmente. Lord | q 


reira, visconde da Gandara, Miguel Cor- ; 
mais uma prova do seu elevado talento. | Palmerston morreu aos 81 annos e lord 


5 . completamente outro. 
reia do Abreu, Alvaro Rebello Valente, 


istinguir-me, gubscrevo-me com toda a 
Parece que o gnr. dr. Fragoso Rho- 


legação, sendo esta recepção muito con- 


resgata todos os defeitos do 2.º e 3.º. CO PrIdES , ' 


Baptista Telles Guimarães; vice-presi- O publ laud Sehyal 
- O publico applaudiu muito Sebyal- 


consideração, 


- : : «'| dente, Miguel de Souza; 1.º i —Receb o E - pa o de Da tiro , 

E visconde de Luzares, Francisco Antonio | CeNte Miguel « ; secretario, —Recebemos o n.º 1 do «Jornal de | Sidmouth ou lord Russell, que ultrapas- des, ba muito impossibilitado de traba- A Companhia Real dos Caminhos de 
Ribeiro, João G oncalpsPáctidco P rt Feliciano Osorio Conto; 2.º secretario, | Aricultura e Horticultura Prática», de | saram os 86 annos, tinham se cado da Parrialos lhar PS PR PRATA de Ee ii back, que é um rapaz de grande talento | pro e labrod contratos ko, dg Sia: 

Vicente Manoel de Moura, Joaquim An-| “04º Antonio Simenta. ê que são proprietario o snr. Astier de| vida politica muito tempo antes de attin- J.-H. Verde. | gor passado ao quadro da magistratura. | º 14º promette fuzer brilhante carreira 3544 Giron Alcalá, para O transporte de 


—O que se tem passado ultimamente o theatro. a O 
com a vereação de Lisboa, negando-se o | ê dani feia hem AD alsgdlida 
governo a approvar o orçamento munici-| ; i em 4 


k Direcção — Presidente, José Estevei 
Fraga; vice-presidente, José Maria Pin- 
to de Miranda; 1.º secretario, Antonio 


Villate e redactor o snr. Eduardo Se- | girem aquella idade. : 
queira. o. Sr Tpr O sur, Gladstone era já lord da the- 
- Apresenta-se excellentemente esta pu- | souraria e sub-secretario de estado das 


Porto, 1 de janeiro de 1894. | (1) 


tonio Lopes, João José Ribeiro de Ma- 
é galhães e Custodio José Pereira Braga, 
Ee: ; 8º districto 


sal (1:200 toneladas), das estações da ride 
Figueira da Foz e Aveiro para Torres x 
Novas, Entroncamento, Payalvo, Bar- 


Nova manteiga. 


Ta 


PERA - | de Oliveira Guedes; 2.º secretario, José | blicação, ve o-se já por este primeiro | colonias d. Joh “Aca to à Ade , gt And ade RA in ra R : 

a a E EE à : ARGOS SPO 56 Jiu pOr + quando nem Jobn Morley, nem| Acaba de apparecer no mercado uma | pal para 189£ e approvaudo com rolo E Ss “| quinha atê Bemposta, e estações da Ji- 
Ea do BR dat foná ns E RS Doden da Piica, uRanreio, Betaprdioa numero que ella preencherá cabalmente | Balfour, nem Chamberlain | Pra El excellente qualidade de manteiga nacio- E iGEnidniontas do anno Bila, tg Ade Fab a tri q MRS RB. 4. : aa da Beira Baixa (ua. MIDIA AÇÃA 4 raia 
Antonio Gomes dos Santos, Antonio Ro. Julio Martins d S e Pis effectivos, | o fim a que se destina. : - | dos. Podia ser pai de quasi todos os seus | nal, denominada — Barroso Alderney— | dado origem 'a novos boatos. de. quea) s “se RE ee Werner Ferdinand, representante da. E. 
iuusa ones Manto sAmtoniode Hirei. | nandos Pách dog autos, Francisco Fer- | Contando entre os seus collaboradores | collegas do gabinete e mesmo ayô de| fabricada na quinta dos Lagos. O depo- | actual camara não durar muito tempo. “mm | Companhia Tinoea Limited, para o tronsg “a 
DE ge o brei- | nandes Pacheco, Thomaz Alves da Sil- | verdadeiras capacidades em materia | dous d'elles, Asquith, ministro do inte-| sito é na rua de Cedofeita n.º 33 837. | Não obstante haver entre os vereado- CE IA TE “À porte de 300 toneladas de acidos gulpbu- e 
é é º mms q pe > dai, - aa , poe + a NR CE MA MEDA WiiGed = ta Fe 


ne”. 


” K 
dis xd 
E SA 


metcio E Porto Terça-feira, 2 de janeiro de 1894 


“ro, e nítrico ou muriatico, sulphatos de 
“ferro, cobre, soda, crystaes de soda e pu- 
“perphospbatos de cal, de Braço de Praça 
- para Gaya ou. Porto, e de garrafas ou 
“garrafões vasios, de vidro ou grés do 
Porto ou Gaya para Braço de Prata. 
Regressaram ao Porto o commissario 
geral de policia, enr. dr. Moraes Carva- |. 
lho, e o enr. José de Faria Guimarães. 
A E-(Do mosso corresp.) 


— PUBLICAÇÃO DE LUXO 
NO GENERO DO «FIGARO ILUSTRE» 


s. JULIÃO, 81 DE DEZEMBRO, 10-95 DAM 
Entrou o pag. ing. «Lanfranc», vindo 
f do Pará. —(Do nosso corresp.) 


8. JULIÃO, 1 pe Jango, 7-21 DA x. Poesia | Prosa Photographia 
Che o paq. ing. «Brandenburg» Thomaz Ribeiro SS Carlos Relvas. 
proce ante ão Marashão: — (Do eo o , a gia do Rea * Caricatura 
dorrénp.) ——— Augusto Machado Fialho de Almeida Bordallo Pinheiro 
& JULIÃO, 1 om saxeino, 2:30 na x MEDICO-CIRURGIÃO 7 4 Pintura 
ão Brasi “Do a o RRip IR aa “Mes . K ; Souza Pinto Roque TR Joelda LER 
Hespanhoes e marroquinos i , Antigo alumno da Eschola Odontotechnica de Pariz Condeixa Marques de Oliveira Victorino Ribeiro 
E MADE! Si de E e da clinica laryngologica de Lariboisiére : PREÇOS 
O conselho de ministros deve ncar n- NER : ç 
Úla, que se calena de guerra de Me- Hj TE MEMBRO GORRESPONDENTE DA SOCIEDADE ODONTOLOGICA DE FRANCA Prldo  REralS: aco tras Rp so dee noadio cecersov o. 15000 réis 
EB Sa a rano sa slcola ema bilhões: da RE , pet temem s J Aos snrs. assignantes do «Commercio. do Porto», um DAE 
o. Pero gia: : EXEMPLAR POL.» cecacorecrocaroroeto Sreb o Naa orcin O réis 
Bem 6. tapa A conferencia o eneral Martinez : tad t 
- E Asgard eee : ABRIU FHONTEM O SEU CONSULTORIO uai aan quentes o pagar nana apro 
cidade de Marraquost. O multão mandará RU brinde, um exemplar... ..euescencermesersoenos 600 réis 
cedo om eh Pa a DOENÇAS DA GARGANTA, F OSSAS NASAES E BOCCA Pelo correio, franquia e registro, ese além dos éi 
FS) a Y 54 . e... .. q... 
a embaizade prestará as devidas honras CLINICA DESTAS AFFECÇÕES PELOS METHODOS MAIS MODERNOS E APERFEIÇOADOS dra CR Pai 
Ver e ao general Martinez Campos; : A : d lati aC fo do Porto 
| Calcula-se que à ombaixada poderá sor | CLINICA DENTARIA COM O MAIS ESMERADO ACEIO E CONFORME AS REGRAS DA MODERNA CIRURGIA OPERATORIA E Mustedo» deve der dirigida da seguinte firmai-- Administração 


do «Commercio do Porto»—Secção do «Commercio do Porto Illus- 


recobida pelo sultão a 20 de janeiro, [) 
y - trado». 


 regressará a Hespanha nos primeiros |. 
oia dias de fevereiro. —( Tel, part.) 


Gabinete de prothese, onde, sob a direcção im- : 
mediata do-medico, um habil. mechanico americano, : 


jo 


Ant osa. 
espe neo A eqthesta local pelascocaina! e CONSULTAS. 


: chloruro d'ethilo, coryl e protoxydo de azote. . pe executa, pelos systemas mais modernos, os 2a 
Hespanha, : Cirurgia. con ei o ado e possivel. rs putados rrabalhos protheticos: peças parties o tones : As requisições de fóra ão Porto devem vir acompanhadas da 
Va Tratados de commercio Tratamento de caries e abcessos.. Doenças da garganta, ode nasaes e bocca—das em vulcanite, ouro, continuous-g-um, dentes : re peca popdrinocia, 
Poda * MADRID, 31 pa pezeMprO Obturações. temporarias e - permanentes. ú I 10 ao meio dia. , y à pivot, coroas de ouro, bx idge- “wrorlc, ER wtd o 
=p — A «Gaceta de Madrid» publica hoje Aurificações. - Extracções. y: i Aí Cirurgia « e prothese dentaria-—da I ás 4 da tarde. Obturadores e peças para correcção de desvios : 
as Jum decreto enumerando os artigos por- Reconstituições e relmplantações: dentaria. g “Cirurgia dlurgencia- das 7ás9 da noute. $f dentarios. Ê : 
É im seis da sA 


e tuguezes quo terão vantagens á sua en. 

“* trada em Hespanha, segundo o artigo 
4.º do tratado de commercio hispano- 
- EE portuguez, e como consequencia das con- 
— cessões outorgadas nos convenios cele- 
F brados. entre a Hespanha e a Suissa, os 


k E P q road ) » o : qe 
Pd eo PERFUMARIA HYGIENICA it g Rc TEN Apt 


Eis Atas preta 5% ; 


180, RUA DE SANTA 


Mp Per ap MS 
” 


AOS PÃES E OS PAES E MÃES DE FAMILIA — DE FAMILIA | 
Ro * COLLEGIO SPENCER 


e Ss ie MADRID, 51 RR =— - e —— = - - — == no =. nm —— Ea Br — E MAUA DA Mest 
“ assignado hontem em Paris, & Ran : PY cd Pad E a RES ia RT po pe MAD So A ERAS PO de do a E ay EA E PRE AVIRA, Pad é 4º ps ? - PORTO 
|: e e E Rg OE PAR Ee Envia 4 . Siga : Dirigido por D. Maria Anna Lauret 


concede à França por um anno, desde 1 
, — Classe capectal para meninos de 7 a 9 aunos 


“de ER de é os beneficios da pau- ? aire 
Ag enciona regimen provisorio = EE E OO RO Tp 

A Ser VIÇOS agr ata Po DIRECÇÃO d'este considerado estabelecimentojde educação, ministra O en- 
Districto do Porto “Bino segundo os programmas ofliciaes adoptados nas Escholas Normaes e 


Me emanha é só por um mez, e 
“concede-lhe as mesmas vantagens que à 


Sociedade de Soccorros dos |À 


França. ja-—(Havas.) mar Lyceus, dividindo-o para isso em quatro grupos distinctos, 
— Typographos p ortuenses 73 [JO dia 20 do proximo mez aa ja- a * grupo-Tnstrucção primaria rudimentar, comprehendendo: “doutrina, 
Te França N' moral, leitura, escripta, quatro operações, trabalhos manuaes e jogos gymnasticos. 


W neiro, pela. 1 hora da tarde, na 
administração do bairro oriental, peran- 
te o respectivo administrador e o signa - 

tario d'este aviso, se procoderá : à venda, 
tag bE “(E jem hasta publica, de 214 toneladas de 
enxofre pertencente ao Estado, q que 8 se 
acham armazenadas na fabrica nacional 
de sulphureto | de carbone, na Serra do 
Pilar. 

RÃS arrematação será feita nas condi- 
ções para ella estabelecidas, e que se 
acham patentes na repartição. dos Bervi- 


2o grupo-—lnstrucção primaria elementar, segundo os programmas ofli- 
ciaes, trabalhos de agulha, jogos gymnasticos, rudimentos de musica e de desenho, 

3º grupo-lInstrucção primaria complementar, continnação de musica, de- 
senho, “civilidade, moral, lingua franceza, trabalhos de agulha e jogos gymnasticos. 
mes êo D- grupo-—Instrueção secundaria, portuguez, francez, desenho, geographia, 
historia, mathematica, introdueção, litteratura, inglez, allemão, italiano, etc. 

Belias-Artes—Desenho—Ornato, figura, paizagem e pintura— Musica— 
Solfejo, piano, canto—Dansa — Trabalhos manuaes—Bordados, tlôres e phantasia. 


CURSO DE CANTO E FRANCEZ., PRÁTICO 
Dirigido por m.te Adrienne Piot 


e Artes Correlativas : BOTE 
MISSA 


ENDO a direcção d'esta Socie- 
dade resolvido mandar celebrar 

uma missa na igreja do Carmo, áma- 
nbã, quarta-feira, 3 do corrente, pelas 
10. boras da manhã, para sufiragar à 
alma do finado bemfeitor é socio be- Do Ap 


nemerito da mesma Sociedade, o exc.se MPORTANTISSIMO onaDE He córtes para és: o que ha do: mais pais : o ed : 


“ANGOULEME, 30 ve DEZEMBRO 
Foram absolvidos todos os accusados 
no processo de AiguesMortes.—(Havas.) 


Es Italia, 
ROMA, 29 pE DEZEMBRO 

O duque de Genova foi nomeado alimi- 
rante. —(Havas.) 


ROMA, 91 DE DEZEMBRO 
Urbano Rattazzi, que deu a sua demis- 


são de ministro da casa real, foi nomea.- | sor. Antonio Guedes de Azevedo, roga- Lindissima colleccão:de:sedas em côres e preto. ços agricolas, para poderem ser vistas CUR 
do interinamente ministro de. Estado. aa todo, os GnTS. maoriador, nem como Velludos e Dlitiãs ea confecções e otes6 Dm : ' Z E em todos os ra uteis, desde as 10 ho- Com nroHand Ra SEE DE e 

Foi encarregado da gerencia d" Equelia A amilia e pessoas das neo: de se Grande quantidade de fazendas de lã e lã e seda em cõdes e preto para vestidos. ras da manhã ás 3 da tarde. O enxofre bolecida p À EE EE a alta E e E e dora pi a prmoiess vez estas 
ministerio o tenente-general Louzio Va- | doso extincto, a extrema fineza le pr Pannos para confecções, matellassés de seda, flanellas, merinos e cachemires, crepes, boas de pelle e de plu- póde ser visto em todos os dias uteis até | ar Eae bo cp IDE, ie da o do q qualquer: menina, habilitando-a 
Cad º ajudante de campo do rei Hum. data com q sua presença aquelle acto mas, espartilhos, camisolas e cache-corsets, em seda, laia e Escossia. Morins finissimos, bretanhas de linho, fatia ao sol posto. de Pod id pd 

erto, -tBavaa) - 4 BOUGIOEO, pannos e toalhas adamascadas. E Ng 1A base da Ticitação é de SD réis por E. MENSALIDADES 


Porto e secretaria da Sociedade de s 
Sofnaruga dos ri peêranhos Portuenses 


es Correlativas, 2 de janeiro de 
1894. 


cada 15 kilogrammas. 
Secretaria dos serviços agricolas do 
é pd do Porto, 30 de dezembro de 


Lenços, completo sortido, em todas as qualidades e tamanhos. 
Edredons e cobertores. 


A' ULTIMA HORA 
"Importante sortido, superior a QUATRO MIL PARES DE MEIAS, em todos 
os tamanhos, de córes e em preto, em seda, laia e flo de Escossia; gazes e grena- 


dines, echarpes e fichus, capas para sahida de theatro, leques, madrilenas e mui- 
tos outros artigos de novidade. E Tratar 


Pagas adiantadamente, hos “trimestres; 

1.º grupo, internas 88000 réis mensaes, semi-internas 28000 e externas 15000 
2.º grupo, internas 93000 réis, semi-internas 43500 e externas 15200. 

3.º grupo, internas 108000 réis semi-internas 53000 e externas 18500. 

4.º grupo, internas 125000 réis e semi-internas 65000. 

Cada uma das netinde do 4.º grupo é paga em separado, segundo atabolla 


- a VENEZA, 30 ve “DEZENDRO 

AE sã re noute passada rebentou no arse- |O 
aee nal um violento “incendio, que penta a 
j Aiseoção. de abria, —(Havas.) — 


PENTE “PALERMO, E! DE remo 

“Foi. san o prefeito d'esta provin- 
“cia, « e encarregado da direcção da pre- 
eitura, o general. -commandante do 12.º 
EO Ep exercito. —(Havas.) 


O 1.º secretario, 
Eduardo Ribeiro Fraga. 


EEE SR ASR 
Agradecimento e convite 
36 E UlZ Teixeira de Mesquita e sua fa- 

milia agradecem a todas as pes- 

sous que se dignaram acompanhal-os na 
as y suadôr pela mortede seu filho Luiz Tei- 

e ATHENAS, 30 nz Dezeupro | xeira de Mesquita Junior, e pedem o fa- 
— Foi hoje SUE TaEis áO para o terraço vor de assistirem . à missa que por alma 
Ega camara dos deputados, explodindo im- | do mesmo se ha- de resar na proxima |. 
“mediatamente, uma bomba carregada de terça-feira, 2 de janeiro, na igreja da Or- 
dem dos Terceiros do Carmo, pelas 10 s Qonema -SE coupons das obriga: 
horas e meia da manhã. os va É E ça E DO à a Q À e o , ções deA mbaca a vencer no 1º de Às aulas de portuguez, francez, inglez, italiano, allemão, desenho, geographia. 
Porto, 30 de dezembro de 1893. + | Rom, PN: VS PS “à do janeiro roximo. e historia, -pintura e flóres artificiaea, reabrem a 7 de janeiro, ús 10 horas da ma- 


STE TT CS TASSo Rua e Mousinho. da Silveiran. mo ana as aa =p 5 & à va 
é “condições de matric: e pat 
Es Banco Alliança. çõ ricula acham-se patentes na Es 
E “po ordem do exe-mo gnr. presiden-| 
te 


uteis dejgo: ás 10 horas da FORA is 4 da, tarde. 

4 GET, PREZ q 1 ST A D ; mer fo ST la. R AM. TAI E É ê abs 

Alliança a a An É No AU OBRISA ni PELO | 3 É + VR NR “Ambaca Er dês ERC Ps Tão 
e | RSRS + NASCENTES Nem) la is 


asma (0) TT! masosaras TT CHAPÉUS PARA SENHORA E CRE ama 


rem á sessão da assembleia geral ordinaria, 
catarrho visical, calculos urinarios e hepaticas, e diabetes. | 


O agronomo districtal, 
Guilherme Adriano da-Silveira. 


à Pora Curso de Artes é Lettras Raphael Angelo 


do Caminho de Ferr ravéz - o 
É Pr AE RRÃO de pt Md 55, Rua de Oliveira Monteiro, 55 


87, Rua do Infante D. Henrique, 1º = (Pr oximo à rua da Boavista) P 


COUPONS : (61 EABERTURAdas aulas. de piano, theorias c solfejo a 8de janei. 


Grecia 


para o sexo masculino. 


esconhecida. A camara continuou sere- 

amente. a sua sessão. O inquerito a que 

“B e procedeu ulteriormente demonstrou 
Ha- 


a 


E, a bomba era ponço, perigosá: 
hrdlitho + As Cyrriitgs my + 
a go Romania 
des BUCHAREST, 31 DE DEZEMBRO - 
O senado approvou as modificações 


feitas na pauta geral das alfandegas. 
“A camara dos “deputados votou a con- 


das aulas, fados og à dis 


de 3 por eee sencives em Janeiro: pro 
oo 


que deve ter lugar ás 12 horas da manhã, 


— vençã I com a Allemanha.— [no dia 9 de janeiro proximo futuro,mo) Es + 10—Rua Monsinho da Silvelra—1.º 

mA ; Eimmereis! com Ei rea dorBande: rodo doa E VILLA VERDE indicadas catarrho visical, bronchites chronicas é enterites. — AB COM GRANDES ABATIMENTOS 

ae ee e o a em orto. e ezem ro de : . 4 o = u d s 

E || | Cori IS RE = ET spy) Faustino de Andrade, mat OURA- ra anemia, chlorose, Iym hatismo e mal de elle. f - a OURQU e N A A Bo I à Y ID A. D Ea 
d tas pt cn 1.º secretario da assembleia geral. q BABROSO para irritação intestinal, prisão de ventre, e enfermedades de pe cad MO, ter. Paga-se bem, no antigo 111-CEDOFEITA—115 
! A t constipações e mais PES: RR NRO sa el, comprador da Picaria, 90. q I . E 
S LOSSES, padecimentos as (Companhia da Luz Elecírica » MUITO AGRADAVEIS, QUER PURAS QUER MISTURADAS COM VINHOS «Ji frosINHA ECONOMICA E ta o pes us as ta po, dE e 

e cctianados ligadas Sociedade anonyma de responsabilidade & E iate medalha dé our de Msn TPrania da Madrid, TE o 1878: Rio de Ja- ESTE Ot prato do de Jnpaárrão péus como em todos os artigos de NS oudaio rinibntoê n' RES CARRO ER, ni: 
de Ferreira Mendes, pbarmaceutico no limitada eiro, Lisboa, medalha de ouro; Bordeus díploma de honra, e medalha de ouro; Pariz, fo dm de. o mid É ra feiji ae menda a todas as suas exc.=:: freguezas para aproveitarem esta asian, p 


1S504 to - . . 


Porto, como tem sido verificado e attes- | 47 PAGAMENTO do coupon n.º115) 60 réis. Figado á Milaneza, 60 réis. Co- 


tado por distinctos medicos do Porto, correspondente ao 2.º semestre de Ki N REGIS Cada garrafa com etiqueta a tinta azul sido ou carne assada a 60 réis. Arroz 
Lisboa | e | provincias, constantes do im- | 1893, effectuar-se-ba no escriptorio da Ra : o, temnarolha marcada a fogo Empreza das 20 réis. Caldo ou sopa, 20 réis. Bolos 10 a o s a 
presso que, incluso, acompanha cada cai- Companhia no dia 2 de janeiro proximo, ; é Cc) 1, Aguas de Vidago e no fundo da garrafa eis: Atoanhã: , S g ds ção q: 
* Xa, cuja leitura. vivamente se recom- | desde as 11 horas da manhã ás 2 dp 1? em relêvo . 4 ss nN ESA ao q =) 
end a a tarde. ESA! " EA Sarrabulho com  Tebras Not nd pd Ed PS NS tg | se 
A' venda em tadas as principaca phar- «+08 Soupons que . não forem apresenta- E - À a 60 réis. Chouriço á marinheira, 60 = á R EE zon A = = = 
macias, drogarias e diversos estabeleci- | dos n'esse dia serão pagos todas as ter- e 25 puras PD nd AR TR À hos réis, O prato do dia é: carne guizada SANS LO ES RE RE e 
mêntos do reino, ilhas e possessões. ças-feiras seguintes é ás mesas horas. a Estação balnear abre em 1 de junho a 30 de setembro com batatas—um prato grande por 80 = A SNREçOA 2 oe Ocogsa 
Caixa, 200 réis; pelo correio uu fóra do | “Porto, 30 de dezembro de 1898. f, F ' “ + 3 réis. Sempre cosido, arroz e carne assada as HZLTOSGRO, o = Oca n 
Posto, 220 réis. O administrador, 20 : DEPOSITOS * com hervas e batatas. Quinta-feira. Sb ENgauNA S es sm E) E S E 
Ra SAE E CSS E Arnaldo de Oliveira Braga. | do : Boi a grapor 80 réis o a rande, SV Ev m E Es dv BOch à “a 
HTEA += 1 *7 | LISBOA, Azevedo Irmão & Veiga, rua Larga de S. Roque, 32. o eds (so ci irÃos bao Soda” dl OSABO 
PUBLICAÇÕES LITERÁRIAS Com anhia Fabril PORTO, Moreira Vaz & Ferreira, rapa sda Cácios Alberto, 66—AVEIRO, pharmacia Ribeiro. Junior —AMARAN- ao E: Bi NA poRta digo 2 4 E 5 Ea S z E õ pa ra & 03 q q 
SA ; TE, Ferreira Bessa & Sobrinho—BRAGA, pharmnacia de S Marcos—BRAGANÇA, pharmacia Teixeira-CAMINHA, J, Rotas puros. panda “ A! Sa + EA na E m e Az 
Fe 1&309<. 0 Cavado [6 Torres—COIMBRA, pharmacia Nuzareth—CHAVES, pharmacia Porcira—BLVAS, D. A. Mar nes FIGUEIRA, Alá Offerece- “Se uma ama de es nº Es pao q u ja DA No 5 mm <p 
Es Jornaes de modas, sclentificos. Sociedade anonyma—Responsabilidade A. S. Fonseca—GUIMARÃES, M. J. dos Santos, Tonral—MIRANDELLA, pharmacia Cid—PENA FIEL, pharmacia Mi- Primélio, lei= E ir A Dr A PS o e ag 
Da ct, dedo limitada anda—PONTE DO LIMA, phacm: teia Bircos—REGOA, Fonseca Castro— HOMAR, J. J. de Araujo— IANNA DO |te. Praça do Bolhão n.º 68. . 8 a AE e Em To) Eu E eu) SE 
g É: Jitterarios y CASTELLO, drogaria Atlonso—VIZEU, pharmacia da Misericordia—CALDAS DA RAINHA, José Antonio Lopes—MAR- PA E PR o So =| AQ EBSEaAs: NZzE o amos & 
Era 29 S pessous que desejarem receber | 46 ENDO-SE procedido hoje ao sor | CO DE € CANAVEZES, pharmacia Abilio de Miranda—VILLA REAL, pharmacia do  Hospital—e nas pharmacias de mais CURSO DE COMMERCIO Me 0) ga Pego 4 o 2 q So El Ro 
promptamente e coma maxima re- teio das obrigações a amortisar, | terras do reino. E on < q <> sz pa = ama A 
gularidade qu Iquer jornal ou revista | sahiram sorteadas as den.” 7,800, 405, BRAZIL:—RIO DE JANEIRO, José Candido & C.*, rua do Visconde de Inhauma, 9—-PERNAMBUCO, Bartholo- = Ú pa S wu a Mm 2 [o a 
estrangeira, deverão dirigir-se 4 autiga | 431. 919, 1:090, 1:267, 1:76], I: 997, meu & Cº— BAHIA, Gama & CA—SANTOS, À mérico Martins== 5: PAULO, Barbosa Piçarra & Cs—MARAN O, Au- | A E - = 2 5 E [cal 5 
livraria e agencia de assi- | 2:223, 2:619 2: Bão. e 2:896. gusto Marques de Moura—PORTO ALEGRE, Almeida & Forreira—PELOTAS, Custodio da Silva Branco & C.» G LLIGRAPHIA E 5 O <a ap) dá 
gnaturas, de Mesquita Fimen- | Os juros d'este semestre e a importan- |. Correspondencia á geroucia da ampreza em Vidi tgo e 49 PRaISAto da empreza em Lisboa, a Francisco Justino Raro Dirigido “pelo guarda-livros Ne = = ' q 


cia d'estas obrigações pagam-se todos | Nogueira, 30, rua Ivens, 2.º andar. 


tel, 67, rua de D. Pedro, 60)— Porto. 
os dias uteis, do meio dia ás 2 horas da 


aqu N'esta casa encontram-se specimens 


Y 


“JOSÉ DA SILVA FARIA JUNIOR 


dos principae E jornres e revistas que se | tarde, no. escriptorio da Companbia, , EMPREGADO + = 
E: publicam nã Juropa. rua de Peesos Manoel n.º 22, desde 0 E D q h h N li Ee is [ESTE curso ey as téem habilita. TR saca DaRea Pia eparamensantos da Natal” 
OO o o ndecçãs Livraria Mesquita Pimen. dis à do prosino ez de janeiro em m era 6 lt 0s 6 icinaes RFEREOE-SE com bons |. É. de pers do 206 gunraani:| Corpo de Policia Civil | Para presentes do Nátal 
Ex é — J o vros e alguns professores de 
À r : Porto, 20 de dezembro de 1898 78 IE habilitações e conheci- Conander cão e: calligraphia, é o do Porto 10 ARE ado cháritos HS “pa 
pa ) x , , é 
é 4. O. de Oliveira fia sato, eriipi-o m mento d'esta praça. Boas re- DIDO Casa eo pa 88 | COMMISSÃO administrativa do | elegantes caixas de vidro e madeira, 
k EPE bi ga ca id in OLIVEIRA & SEABRA & Es  ferencias e fiador. É cial, contabilidade e comi.) corpode policia civil do Porto, faz onitas caixas com perfumarias, 
K d C t ] : - Prefere-se para serviço graphia. tre ublico que no diaJl5 do proximo mez de | Vinho do Porto, em caixões de duzi 
e Palacio de rysta. PORTO | externo de casa bancaria ou! A matricula é permanénie. para 08 liu- ap pilas totam a mânio seiha o | 8 QADOO, A UIADO réis 
k q 7 . o proceder arre ação rneci- 
Es Portuense dipada comuni de: bas- garesívagos; na mento de spa de estao impremeavel T À B Ã [h À RIA 
Das | o ss . .º | para as praças do referido corpo, seguu- 
pi EXPEDI EN TE Bilhetes aunuaes para 1804 UNICOS AGEN TES | oarta com us inioiaes L. | US dos Lavadouros, É 1º ão o modélo nctunlmento adoptado, de- | FREITAS & AZEVEDO 
* bip EA Do hojeem diante está aberta GA ; A. á rua de Sá da Bandeira NÃO CONFUNDIR | vendo pa RrOpontas ser pnvistaaas com; 
à sas n'esta secretaria u assignatura | p Lis Ba Fen az Eroras Proéá, Em Po) arês—Pharmacia Silveira. | PESA, misgariado geral em carta fechada a & RUA DOS OLERI 05,4 
| e 1994. dos bilhetes annunes par 1894, nas mes-| 349 pe ek Et ori da Sul da Tejo—José à. dos o ita baga qi Declaração + pão “dis dá. do -referido mes, “Que 86rãO |. ss q 
mas condições dos annos unteriores. Os N Po to —E, Azevedo, Campos Santo Santos. abertas na presença dos licitantes, 66 COR NATU- 
EMBRAMOS aos surs. assignantes obiPasten Pilhotaa vão On NO RIInteas VA rg Lts 4 [ANNA Ferreira da Silva, moradora | As condições acham-se patentes no Alas restituida 20 
e du AE a Eu entradá franca em todos Toa Em ao ms Veiga. | RE Ra Epis, HORTELÃO ] aaa a ERpe ny Cd a a VU im eira e ER 5 a 
“BE zer Tre 
; ; a clara, para todos os efeitos, que vai im-|rão de fazer um deposito provisorio de tos. 
E EAR ga Eno os pal a idas nado Alta ó ue bra — José age Alves Na Villa da Feira—Joageim Pinto da 42 U”, homem com baixa do serviço mediatamente dieta a acção de sepa- | 205000 réis no cofre da comioisaão. ara Restaurador do cabello, 
a ç “| edificioe demais de endencias 65000 Es & Irmã raujo. militar e com bom comportamen- ração de pessoa e bens contra seu mari- | nistrativa, para serem admittidos ú lici-| À produto preferido a to-. 
Re: mago Ea Si pd Ee a pn Com entrada no. edificio e nos a PS ires Filho.” ; na Villa Real—Victorino Gomes de to, deseja empregar- se como serviçul de RA Apre cia Ep E gore due gel cfoado ai dh ent Aos méio frasco, 500 Frasco 
Pr jardins, sempre que nos mes- Em Elvas—José Ant Ribeiro Mar- arros quinta, ete. SACAR ADQUIRA q quanto Beja AdypoL gs meio frasco, 600. 
Ed a RUAS NC nantoR Ta DRER E oaioto haja diversões com ines presepaDiqnio Ei Em Vendas. Nova s—A. A. Prel de) Run da Estação, 44, A declarante faz publico que não toma | necimento. Oleo a do cabello, evita a 
E Sgt diantad aa a ignafitá Ea sa elevação dos preços ordinarios 18000 | Em Estarreja—José de Mattos. Souza. E E 2 [4 responsabilidade de qualquer obriga-| Porto, 29 de dezembro de 1898, quéda do cabello que amacia e tira a 
anno, conseguimos organisar uma tão | Idem Stu para criadas que Em Espinhel— Antonio. das Neves Lou- Nas Caldas, da Rainha Anfun ca frage” Carvão Cardiff” DE irao ago ests data pelo dito “o Lad ng se Sr a . Ria Pita 
Q variada como valiosa colleeção de brin- | acompanhem ereanças em pa reiror m Villa Pouca de Aguiar—Francisco À “Porto. 27 de dezembro de 1893. O fâmtonto pe Barros Clnvelra, | Ferreira & Irmão, Bainharia, 77. 
a des lit 1e comprebendem algu- |  SeiO...scrunessenanrereseos 8500 | Em Aveiro—Arthur Paes. José Rodrigues Novaes. , y E RE ER AE SER CS] o RETA 
ps ds apa dai RR de CR nda Os Bjintão de JO rea também no Em Baltar—Arthur da Silva Lobo, Albergaria-a-Velha=Francisco Marques 3 descarga do vapor DRA da declarante, que não sabe Para pequena industri ld CARVÃO DE NEWCASTLE 
der contemporaneos portuguezes, € bem aa deito a au is do. F Rei Cleo, Em Cojo mbieniamin Neves: la mas, IVANHOE ' Antonio Avellar. - |39 ASSA-SE o aluguer por 3 annos, ; : es 
À sim, entre outras producções estrangei- | SAFS reitas zevedo, o bo º | Em Guimarães — Antonio Joaquim de | Castello. Branco — José Pedro Xavier Testemunhas: Manoel Rodrigues Viei- dedous armazens contiguos, com50 | 34 DE 1.º: QUALIDADE 
é ta Pad “ras, as obras mais notaveis de Julio rigos, onde igualmente se acha aberta a Souza Mourão. Rodrigão. ] 44 ENDE Hermann Burmester, rua | |, “e Manoel Ferreira da Silva Costa. mettos da comprido por 10 de largo cada , 
RES Verne, as quaes, como se sabe, propor- assignatura. - Em Louzada—José Luiz da Silva. é ppnaE na raso Pereira. — Nãonh Infante D. o D. Henrique, 87,1.º (Ségao-sb orio onhecimento.) um. Estes armazens tóem dentro, prom- A pel mp Eis anpr 


Em Paredes—B. A, de Oliveira, Vidigueira— José de Fontes Serra. 


A dgerteneta; — Os bilhete pará A* venda no Porto nas principaes pharmacias, que ra- "MARÇANO Declaração 


*|zem descontos aos revendedores. 
exposições c festas publicas não compre 68 FFERECE-SE um, filho de boa 1 ANTONIO dos Santis - 


bendem as conferencias no salão Gil Vi- 

cente, para as quaes haverá bilhetes es- familia, para loja de fazendas d'esta cidade, declara que foi dis- 

peciaes, brancas. Na rua de 5. João Novo n.º | golvida a sociedade commercial que gi- 
24, so diz. rava n'esta praça sob a firma de Fran- 


Porto e secretaria do Palacio de Crys- 


ptos a funccionar, uma caldeira de vapor 


para à força de 20 cavallos, machina de VENDEM À. J. SHORE & (. 


vapor para 12 cavallos e 30 metros de RS 
linha de eixos com on respectivos man- 57, Rua do Infante D. Henrique 


“réem abundancia de agua. “CARVÃO CARDIFF | 


O aluguer pelo tempo que falta é de 
1005000 réis. ara tratar com 35 42 qualidade, á descarga 


“ cionam horas apraziveis de uma leitura 
o, amêna o instructiva. | 

AS: Aos snrs. assignantes, pois, que tive- 
rem feito adiantadamente 0 pagamento a 
que acima nos referimos, será entregue, 
no nosso escriptorio, uma das 
seguintes publicações: 
Carta hydrographica do por- 


o al, 6 de dezembro de 1893. -. cisço dos Santos Victorino & C.:, de que 
» Conselho o pen fa qr ' ES - RUA DA CANDELARIA Nº 5 Vinho da Madeir: d elle participante fazia parte, áienão a ].F Campos & Cortez, SUCCESSOres Do vapor «Farnley Hall» 
eção da fiscalisação do mesmo porto— |. Pr ofessor CORRE RI q É E E EM PORTUGAL 63 4 MELHOR para presentes. Pro- seu cargo todo o activo e passivo, da) “ma, G : 
ediante um excesso de 400 réis. . f Ss M. F d G & C. a non ESdáRIa “88000, 78200, extincta sociedade e continuando com a ra Novadevaya | |Wende-o A. 3. SHORE «& €,º 
Caso time ato ESP pi papa 32 precisa -SE de um para francez ernanaes uimarães 98600 Yoãs Raso À exploração do mesmo negocio, sob a fir- PALÁCIO DE CRISTAL 57, Rua do Infante D. Henrique, 57 
| — + No, relatorio dos conselhos de guerra | praj p. 689, sé diz Ed No io “RUA DO ALMADA Nº 80 - eando-s ne loja Fonda SR RR NL LEA DOR [EE na Ei 
“+ realisados om Leixões. pasa pista Praça de Carlos Alberto, G 1 BA 
— PORTO S 7 [A RRENDA-SE por toda a epocha do Senhor: E] estrang eira 


Pio Carnaval, no Palacio de | 9 » DEsez A hospedar-se .com familia 


Os SDrB. assigiantes que fizerem o re- Portuense, o local para o estabo- particular, ingleas ou allemã, onde 


Cachorros Grand Danois 79 EST Banco encarrega-se da compra e venda de titulos, predios, cobrança — DOENÇAS DE PELIE | E> 2 Dr. Dr. Alexander, par 


americano, bem conhecido em Portugal, Crysta 


; E amento adiantado tambem po- | 33 ENDEM- SE alguns légitimos de de alugueis dos mesmos, liquidações de heranças, etc. e toma quaesquer 

E NE | Pa fg 40 p. e. de DNA times: V psi e mãe e côr enrácteristLdIA outros. encar dos mediante condições ajustadas. ” Ago 18 fAONSULTAS sobre esta especia- | onde tem exercido sua arte por muitos Jecimento do guarda-roupa (vestuarios | se falle inglez. 
EM ara to, o Commercio do Porto | Para vêr e tratar, no edifício da anti- Para us necessarias informações dirigir-se aós seus correspondentus acima | lidade pelo dr. Avides, da 1 ás 3 | anno, dá consultas todos os dias uteis, na | para mascaras). As condições do arren-| Carta com iniciaes s. C., dando todos 
as Justrado, colaborado pelos nogsos | ga tanoaria a vapor, rua. do Geueral indicados, ou em quaesquer outris cidades do reino, aos correspondentes dos, horas, rua do Sá da Bandeira, 229-— | rua do Triumpho n.º 14. Gratis aos po- damento pódem ser procuradas na secre- | os esclarecimentos, a mrg, Carlton Wal- 
42.58 — | Torres, pn Nova de Gaya. mesmos senhores. . dr Posto Medico Central. bres, das 8 até às 9 da manhã, taria do Palacio, à qualquer hora do dia. | ker, Bacellos, Thomar, 


primeiros escriptores () Pintores: 


' 


+» 
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ro, às 10 horas da manhã, PRATA o sexo feminhogy* ea 9, às ' horas da tarde 


Sotucert &C: Nuremberg---Sociedade anonyma de electricidade 


N q dos no cartorio do snr. escri- aéis (por extenso), e na conformi« LEY & CA, REB fio andar é 
a ; RECO aa vg aa umero lampadas cencia voltaico vão no dia da arrematação. PEA das fp ani as na reparti= | Nesta a agência tomara-se 2 be ego ns 
. o Ná . ' À ; o pr O solicitador, ção. central do. serviço de via e obras | — 
ECA era Po SERES RE pelo 7 la a TES TI a A ESSES E PRC | SER Lucas de Paiva Monteiro. | dus quaes tomei pleno conhecimento.» 
Hd: E ae Ped E o E magoada od OS e 7 qual Nova de ara gol 45 40 — 3 Da e peca (por extenso e bem | 
. +» + » -|Fabrica de moagem . . » 1 45 40 — : intelligive 
Companhia a Tabacos de Portugal. a NE Fabrica de see Lealdade RSA “|Porto : 1 105 40 .— E o Lisboa, 30 E dezembro de eo E . 
» SR ES PR OCDE MDA APOrtUONAO: ve 1 7 56 — directer geral da Companhia, pat 
E Gural do Phosphoros Do ra EA UM o BE » » Phosphoros . . , drrobidalio a E, 7% 100 — E AR Espregueira. ; . 
“Abr. to el. . Pa Ueoyo; ervas AR Niccolagem e ga Vanoplastioa, «+ -|Porfo 1 -— -— = l|o| mo ERC e DA asa 
uno Clrquio Pereira & qa BU Ds EST [O 1 — — A 19 “Carro inglez , He o 
: fonpenhia, Ee dos, Caminhos de Perto Portagueãos! Estação. “de Santa Apolobia Ke mea ta» LTS DOM, 2 560 250 = 84 8 | ) be) MA FRPER 
- STO ANE » » do Entroncamento . . . |. 9, 450 90 12 15 Ta) (Ayers Hoir Vigor) | | 0 2 | 11 WPENDE-SE um de duas sodio 
“Emilio Biel & ca ko E foice babes Abi dr, Ja dto Photographia e phototypia ordene Ss | POFÊO, “2 560 170 14 2/1) E SAVE AO Cage, va “Trata-se com o sur. G. Valeins Da PAL, A : 
Formigal Irmãos. . ie DO ia AS cad Frio, de moagem. . 1. % A e)» DA SS , ! 5 76 — - [8 SS “0) |u,a |ofhicina de carruagens. Para Co! enha! : : 
José da Silva Monteiro & fot . SERA CI AA, fo Do pra, DR DA A IN E (o) 60 Pros TS ão Largo de Santo Antonio do Bomjar- Levand ! mo “TEJO Terça-feira, gu 
Emilio Biel | iã DE PSC a SO A a RUA O o Lithographia e casa de habitação CPR EJA 1 Rai 30 12 2- 3 SE | dim, 141, oRtonta cortume. para 08 Capitão Fenger “I|neiro. - 
o Sa : : 2 a RR) : n'a Me E , * 
* Silva Cunha & ca ee e velo » «+. [Fabricado distilla SA + + | Villa Nova de Gaya 45 84 — [RI “e A 4,7 
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we PÃO: - Fiação e Tecidos de date 0% o So») Fiação e tecidos; 0, sw. "o c|Pafe - + * 1 300 | - 340 2 8 PN » e |12 ALBUM Julio Diniz — Registro à si aja o CAIA Va 
Ferreira , PRENDE dio : ae À Carpintaria Pq DSP aro uio LS Ri tva nad OR LO JOVI qr Sê "| Motor ele- k o Ea para anuiversarios, 1 vol. cart, ae E 
Companhia ' A Douro. ” od AR . ny . duo sh á aa 700 Ras poe nei: o ap inda he [7 Kendall «a EC Cagen=E, Rua ão Tafante D. Henri 
“q abri «ja rica es ear na. “ » : , BIO — — ' ad |. 1atho meida-—« , E - 
-miprésa de Monchique, Mont'Alverne & + » |Serração, carpintaria q pregaria . Do ndo RSA 1 110 -89 — IS ; | vol, edição de Tuxo, 15000 réis; pelo Ad Rae deh may ARS 
et) Azevedo E BICO rmãos.. é Tr -|Fabrica de Lanificios . . wc emu) po e vw 1 - 150 149 —. : go eurreio, 18050 réis, TEA AS E 
[2 » Mongens E An “ HRS ceder 4104 85 2 Tr pe —— | Ming alhães & Moniz, editores | 
pa E Do Fiag 0 e tecidos . Pe é e É o 700. “550: ao A he? F ——e eee Tudo x 
: % bg dra Fafo Bo mo que tos briga Ao gãO —- 288 dra SR ; CC MMILININA 1 inn! 
les qua : -Mosg iba lh — piso a E "bajo Ferro-iodado é ANUNCIOO | hAITIMOS 
= . |Luz e lectrica - : 5 
: | Re publica e parlidla . “Ívila Real. = 8" 2:10 | - 800 a MEIA OT q E peido rito a o ae eç R 
a Ba & Ge de nessa" -|14 chalets .. E een .— — 120. - | tal do medico Quintella pa ADolicaçãO M 
abia enro . ; -| Fabrica de Fiação e Tecidos. se pege » Portos À 1 220 14095 MEProve = | aos Cabos especiaes das manifestações es- Pará e anãos 
: . cropkulosas seguintes: - Opaque- 
paq 
Ganglios Iymphaticos—En- te inglez— 


p= gi a 


COMPAGNIE “E 


— ARREMATAÇÃO | 

Papeis de credito 
49 dia 13 dofproximo mez de janeiro, 
pelas 11 horas da manhã, á porta 


-do tribunal de 8. João Novo e perante o 
meritissimo juiz de direito da 1,* vara, 


PEDERNEIRAS 


Reducção de preços 


s d'esta comarcado Porto, e cartorio do es- “PAQUEBO 
crivão abaixo assignado, em autos de in-| 43 À que eram de 60 réis, a |! EBOTS 
ventario de maiores a que se procede por 40 réis; isqueiros mexicanos que 
falecimento do rev. padre Manoel Anto- | eram de 120, a 100 réis; isqueiros havane- 


24 


nio Pinheiro da Fonseca, se ba-de pro- | zes, oe mais perfeitos de todos, que eram 
ceder à arrematação, com-abatimento da | de 200 réis, a 160 réis; isqueiros « e esme- 
terça parte do valor da ultima cotação, | ril, que eram de 600 réis, a 500 réis; 
dos papeis de credito seguintes: rodas de esmeril, para as mesmas a 100 
Vinte e duas acções do Banco Allian- | réis. 
ça, do valor nominal de 1008000 réis ca- a 
da uma, avaliadas na quantia de 7925000 PEDERNEIRAS FRANO FZAS 
réis; abatida a terça parte, ficam no valor 
Lapidadas, proprias para isqueiros. 
Preços de cada uma 10 róib; 1 duzia, 


de 5288000 réis. 
Trinta e nove acções da Nova Compa- 

nhia Utilidade Publica, do valor nominal | 100; 1 cento, 600 réis; 500, 28500; mil, 

de 1005000 is ar cima paalistas na 45000 réis. 

quantia de 7025000 réis; abatida a terça 

parte, ficam no valor de 4685000 réis, DEPOSITO GERAL 
Tres acções do Banco Commercial do z 5 

Porto, do valor pe de ANO e Rua de Santo Antonio, 224 

cada uma, avaliadas na quantia de réis| > WIinantoada Aga PrAan. 

3008000; abatida a terça parte, ficam no Alimentação das cream 

ças, das pessoas debeis 


“LINHA TRANSATLANTICA 
DO PORTO DE LEIXÕES 


Para Las Palmas, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, - 
Santos, Montevideu e Buenos-Ayres, sahirá o seguinte 
paquete: Ê 


C ORD 0) UAN- a sahir em 2 de janeiro. 


Para carga e passageiros, com os agentes a is oi 


dade 
Carlos José da Silva & 6.º, 


Rua de Ferreira Borges mio 14—1.º 


CHARLES COVERLEY & CG 


valor de 2008000 réis. 
- Seis acções do'Banco União, do valor 


>>> a e 
nomival de 1008000 réis cada uma, ava- e dos convaloscentes Os seguintes vapores sahirão para Os portos abaixo 2 

liadas na quantia de 1893000 réis; abati- nad di escriptas REÇHE 
da a al parte, ficam no valor de réis EMOLA hosphota- pd menoio om nam datam à ame q p poe 


da, de sabôr muito 


12 ; 
Um ti Dj que fornece o 


Um titulo de cinco acções do Banco 
União, do valor nominal de 5008000 réis, raio de cal indispensavel. ao orgar | 
avaliado na quantia de 1573500 réis; | nismo, desenvolvendo e robustecendo 0 |. eo» 
abatida a terça parte, fica no valor de | systema osseo e os dentes das. creanças.| Levando carga a frete |. Capitão W. G. Jobnson ganbiro: 
1058000 réis. ' Pacote 200 réis. corrido para todos os por- 

“| Dezenove acções do Banco Mercantil Pharmacia Ferreira & ado rua da | tos do costume. 
Portuense, « do valor nominal de 2005000 | Bainharia, 77. 4 y 
Bristol. . Brigu o Jem” 


liada RR UF PE PES ET 
réis cada | uma, avaliadas na quantia de Companhia Real dos Caminhos de Eds dngles Quarta-feira, 3 de Ee a 


9698000 o aBADOO faria p parte, + aval ca 
cam no valor de 6465000 réis q evando carga a frete|. neiro. 
Quarenta e cinco obrigações da cama- |- Perro Portuguezes corrido para todos os por- Capitão w. Johnson 
ra municipal do Porto, do valor nominal |. rr endamento da agua pr pe Í tos do costume, 
“| de 905000 réis cada uma, avaliadas na | . do tunnel da Serra do Pilar Yo É RA 
quantia de 3:3525500 réis; abatida a Base de licitação 408000 réis 
terça parte, ficam no valor de 2: 2358000 | 69 PELA 1 hora da tarde do dia 15 Cthndaro, Copa 
réis. P de janeiro, na secretaria da ex- | . Stockol es 
| Setei inscripções (da divida interna fan- ploração d'estes caminhos de ferro em| | e Stockolmo |: 
dada, do valor nominal de 1008000 réis Lisboa, estação de Santa Apolonia, e pe- Estando carga a frete - Capitão Hellberg- neiro. 
cada uma, avaliadas na quantia de réis | rante O sur. engenheiro chefe da explo- corrido para todos os por-| . 
2278500; abatida a terça parte, ficam no | ração, serão abertas as propostas até | tos do costume, ÇA 
valor de 1515687 réis, áquella hora recebidas, para o arrenda- : 
Bordens [] Leth — OSSIAN 


Rotterdam é Hamburgo | À ÇA 


“ (Directamente) Rs ELBE Quarta-feira, 3 de Ea 


Pa A REPRESENTANTE EM PORTUGAL 


ro RO, Magdeburg-Buckau---Accumulatorenfabrik Hagen, efe, eto 


Tnstallações de luz electrica, transmissão de força, galvanoplastica, locomoção 
Co € outras applicações da electricidade 


x 


NORGE - 


Grando do poRtt de nano! “lampadas de incandescencia Siemens & Edison, lampadas de arco voltaico, syste- 


O) 
ma Sohuckert e demais material para installações de luz algotrioa; eto. Tres ditas, do valor nominal de réis | mento da agua proveniente do tunnel da 
5 : Ra | 5005000 cada uma, avaliadas na quantia do Pi té 31 de dezembro. | ; i 
Ha um pessoal permanente e competentissimo. | a asia Uai 5 o | de 4845500 réis; abatida a terça parte, Pora ong Monte Methndamanto ss || NÃo aReriaR A | | Capitão Symon noi 
 Formecem-se gratuitamente orçamentos. A | ficam novatos lo aU ae tão patentes na repartição central do |. 


“Uma dita, do valor nominal de réis 
1: 0008000, avaliada na quantia de réis 
3228000; abatida a terça parte, fica no 


serviço de via e obras, estação de Lisboa | Liverpool 


Santa Apolonia), em todos os dias não e e A 
ing dane as u horas da ma- |. Levando carga a frete — MINHO 


Sexta-feira, b de 


“Mais te; Ru: SRS 1.800: 000 lampadas de incandescencia « e 6 000 pads, 


Gab é RETA ER A “| valor de 2145667 réis. nhã até ás 4 da tarde. - corrido - pasa ontevideu, Capitão Musker neiro. y E 
Eb pit god ca died e, Ea pe e N J Eras a Rs Declara-se que ficam pertencendo aos dirigidas em | Buenos-Áyres e todos os po DAMA 
pb fá e arco voltaico montadas até Aa , ap poeata ae qu ficam pertencendo, aos] . As propocias deverão er dirigidas em portos do Costume | 
| See á data da arrematação. | da exploração, com a indicação exterior ; E 

“INSTALL Aço Porto, 20 de dezembro de 1893. de «Proposta para o arrendamento de Christiania, Cothenburgo, | +. LAR 
Verifiquei. o |agua» e ser redigidas segundo o theor | . - 5) Copenha om “ AOS MO 
F. de Medeiros. “| seguinte: «Eu abaixo assignado, residen- Bom HISPANIA - ú 

; O escrivão da 12 vara, [te em... proponho tomar de arrenda- - Levando carga a frete Capitão “+ E ie p 

? - - Ea Si SR DYNAMOS LAMPADAS Marcos José Sinai? da Maternidade e limento ta Companhia Real dos Caminhos corrido para. todos 05 just É 

a a n» “4 : E JR di Ê R MONTADAS | Silva. " de Ferro Portuguezes a a a tos do: costume. : ais 
Td PR : y = : ==> y do Pilar a Poa 
- NOME o 'e INDUSTRIA Os papeis serão apresenta- niente do tunnel da Serra a 


ORADAS 38 For ei ncaniêa EIA E de dezembro de 1894, pela quantia | Para carga é pass soa ta com 08 Teor CHAR CE 


fartes, ulceras, fistulas etc. 
Pelle—Escrophulides vesiculosas e 
escamosas, como erythemas, | eczemas, 
ectymas, impetigo.e lupus. 
Mucosas— haryngites, bronchites 
einflammaçõesintestinaes escrophulosas, 
Orgãos dos sentidos—Em to- 
das as ophtalmias escrophulosas, ainda 


N 


“> DREMEN e 
= AR 


“Palia Rio de Janeiro "e Suntos 


BALTIMORE, “a sahir de Leixões em 4 de janeiro, Ep en a 
HANNOVER, a sahir de Leixões em 24 de Janeiro, 


1 
oa 


Nine | = - GRANDES EXPOSIÇÕES 7 


Micms noso 


ade 


IO do: corrente, sabirá depois da 
indispensavel demora... 
Para carga ou passageiros, trata-se 


mesmo quando haja perda da vista (te- Re. 

mos casos de cura onde havia completa Ee 2 ri nai ara Shore& 0º | “Para carga, passagens e mais esclarecimentos, di- to dg» 

cegueira), conjunctivites, blepharites e! 57-Rua do Infante D. Henrique. gira ao unico consignatario da Companhia no Porto, E 

hà keratites, otites e caria do rochedo, B h d L h dá pe” 

cl GHINAS AGRIGOLAS ia No pipe asno o Eu, Thétis o ernhard Leuschner, 2d 


frios, hydrarthroses, synovites. fungosas 


a Rua de s. Franoisco, 25, 1.º 


e tumores brancos; periosteites e ostei- 


sa p o audio | 


(o, póde vender mais barato 


cisão. Não receium fastio nem fa iga, 
jorque ao contrario dos outros purga- 


( Para 'o Havre e Anvers PER ea DE. a 

: ra) aaa da tes com caria consecutiva. | . : a RD 

; Visceras—Nas bronchites e pneu- Xe Nesta aula effectuam-se seguros. So ANTA 

monia sAssóas, deganaraaao amyloide do poe ; TORA US ROLA STD AESA a RIR ARARET ARRR STAR 

- gado erins, das capsulas suprarenaes, f MS itão Si- > h nvers p H amb T] r 0, ; ) 

Jo O medico Quintella dá consultas das gm mões, nec q A 

— s tovão BIA dia Sigo Va a url, E sabirá depois da indispensa- DIRECTAMENTE |. nt 4 Po 

So * Deposito—Pbarmacia Figueiredo, rua à, O vapor -BRAKE-—capitão Schumacher a sahtr quinta- Rr as 

a E |ãc Cedofeita, 195, Porto. Póde encon- | Escriptorio da Companhia, 75, rua | regra, 4 de janeiro. É ES 

“= wo | trar-se tambem em todas as pharmacia.. | Nova de S. Domingos, Para carga ou passageiros Gruta: -se com HERMANN BUR- Ro 
SS a) ESSES OR MESTER, 8%, rua do Infante D. Henrique. ari, 
A á = ge Para Rotterdam, Amsler- ER O DO 

o) dc Pessõas que conhecem as “by Vad 

'S — . DE PARIS Ba hi rá Sa 
me não hesitam em purgar-se quando pre- no dia4 do ; 


janeiro o 


a : ? - Es ros: este só obra hem quando é amena mio DEL. 
MRSRÍBRa SET Ta tubos dei ferro laminado, correias o com bons alimentose bebidas fortificantes | E aeume o 
Ponto para : Es E o aa 


panques, borrachas, pp eira oleos mineraes para lubrificação, fcrra- 
mentas industriaes e agricolas, etc. 


NINGUEM AS VENDE MAIS BARATO QUE 


STREET & CA. 
58, Rua do Po dos Negros---LISBOA---4, Rua de Ferreira Borges, 8---PORTO 
Eedeno uma visita a esta casa 


como Vinho, Café, Chá. Quem se purga | Cspesseers =Se- pe 2 | o . En 
com estas pilulas póde escolher para do 
tomálas, a hora e refeição que mais che 
convier conforme suas occupações, A 
ee a do purgativo sendo annullada 
elo effoito a bra alimentação, si 
Edo decide faci'mente a recome- 
çar tantas vezes quanto 
for necessario « 
D5fre2tr.50 


2 
Rua da Nova Alfandega, 19, Ee 
ne, 464. 


LONDEE So 


14 'Authorisado pelo tribunal do con- 
tencioso technico na sessão de 27 de | : 
junho de 1893. 


Companhia Real dos Caminhos de 
“Ferro Portuguezes 


Fornecimento de eixos | 
7 O dia 12 de janeiro de 1894, 

pela 1 hora da tarde, na esta- 
ção central de Lisboa (Rocio). perante a 
commissão administrativa da Companhia, 


Esta casa é a que, pelo seu en 


“ Paquetes a ara de Lisboa ER 
“THAMES- em 15 de janeiro, para Pernambuco, Maceió, â 
“Bahia, Rio de Janeiro, . Montevideu e Buenos-Ayres. 4 
Para estes paquetes acceitam-se tambem passageiros ! 
para muítos outros pontos do. Brazil. 


- Na agencia do Porto pódem os snrs. passageiros de 1.' 
classe escolher os beliches que desejarem, & vista da plan- 


+ 


+ 


O RRANDES EXPOSIÇÕES 
FNANÇAS DA FONTE NOVA |- AGUA DE BEM-SAUDE SE 


” 


1)3 Re USCO BU db 98 04 


que, 57. 


IN E ga lis dia paquetes. | 
AL e coro pad o sa 0 fornecimento de 100 E Para 1 Liverpool Para io a, ia duas conveniente ser um 
- Muito p ud rias p ara p resentes A Paises Cm qe não: deviinmento E E LETATO simi- ara ea é vagons. 10 EST One ue Es a e de a pçs sie Porto, 
º os ê m 5 
ss x das festas o assumptos de HYGIENE. Querem evitar diversas EDonças 29 ENA Mr do E ira pe? AGR TAS Brasil é lo da Posta Pe LEE ar serao nam 


dos armazens, estação de Santa Apolo- 
nia, todos os dias, das 10 horas da ma- 
nhã ás 4 da tarde, e em Pariz na agen- 54 
cia da Companhia, 28, rue Chateaudun. 
Lisboa, 11 de dezembro de 1893. —O 
director geral da Companhia, M. Afjon- 
so de Esprequeira. 


6 sic Mica a muito artisticas e a“preços reduzidissi- o a do sd bjo din cede nda deste orgão e 

o apparelho urinario, enfermidades de todas as mucosas, 

mos ao deposito da praça de Stoa) Alberto n.º 70 algumas da pelle, o rheumatismo, gotta, a terrivel diabete 

e, se já soffrem, combater todos esses estados morbidos, 

bem como o Iymphatismo e a chloro-anemia? Tomem AGUA 

DE BEM-SAUDE-—MUITO HYGIENICA, BOM REMEDIO e MUITO 
BARATA, 


Em consequencia da revolução no Brazil, a Companhia 
não se responsabilisa pelo desembarque dos passageiros 
nos portos do Brazil. 


Paranaguá, Santa Cathari-| Para o Maranhão ER 


Para 0 Maranhão 

O mesmo paquete recebe aqui car» 
ga para o Maranhão, Montevideu, Bue- 
nos-Ayres, Rosario, ete. (via Liverpool), 


(canto). das 


Correspondencia a MENEZES, LOPES & C.', rua do Alma- cujas ordens se entregam até terça-fei - 55 “a 4 
bi E E =. ir ] da, 24 a 28. " E ; E E euj 9 dei janeiro, ç ha, s Rio Grande do Sul, Directamente Ora neto. E 
“DEDE UU: did 4 HH Maio RETO RR RAE ET VR ET AE SR 4 bg FRA, ipi “do 8 Eraneiico nº dr Antonina, Pelotas e Por simdtim BOUR 
"CAVALHEIRO DA ORDE DO DA BEL : a E rua FâncIACO - 1 “ = y 
CAVALHEIRO DA EEE 4: | rr p mata (ad . C ollocação AD en LI D, A D E: andar— Porto. Tee A Ê 
COMMENDADOR DA ORDEM DE CHRISTO DE: PORTUGAL, o 6 | |M individuo, que falla e escreve , las sAlágra, » boa no dia 2 ' 
— PURO E NATURAL. FACIL DE TOMAR D DIGERIR. Er REINO Doce portuguez, inglez e francoz e tem Farnha Peitoral Ferruginosa Ss antos : 4 E ou 3 de ja- 
O Aunica especie que contenha todos os principios curativos. a | Para liquidação , prática de contabilidade nas duas primei- ERA UAaro -VASCODA 1 le neiro. |. + 
Infinitamente superior aos oleos pallidos ou compôstos, Ê a , ras linguas, deseja collocação. Cartas, ETRURIA “Trata-se com 08 co thigpaatarios Rawes 


da pharmacia Franca GAMA — vai subir com 


& C., rua de 8. Francisco n.º E a an- 


Universalmonto recommendado pelos Medicos os mais eminontes. | | 5 O dia 4 dejaneiro proximo vender-. largo de 8. Domingos, 85, iniciaes P, 1. 


DE EFFICACIA SEM IGUAL brevidade. Recebo carga, 


— capitão dar— Porto. 


: -se-ha em leilão uma propriedade, Reconhecida como precioso  ali- ses trata-so no escriptorio da Cantilby;; | = esto Pega so Mae TO E 
contra a'TISICA, as MOLESTIAS de PEITO e da GARGANTA, ; o) |] d mento reparador e excelente tom Ee a p A 
: que consta de um grande armazem e p vo ec hia Alli Maritima Portuen- pes ren di 
A a |] |ptaties cm fre cara: PApeIS de Credito | osasco: pais a | ça do os assi Rj de Janeiro 
————— O = vindo para fabrica, para o que tem a k EE A RN SR SRA Taio SR] dO JANCiro, 
Vende-se SOMENTE em garrafas quo levão na capsula e no | competente haminé, sito na do Ba- em Portugal, onde é de uso quasi | 56 A barca — OLGA— É. 
rótulo interior E PA REPARE do Dr. DE JONGH ca |S rão ho Côrvo, Davesie e Vila Nora dá JOAQUIM DE OLIVEIRA MOUTINHO ral ha muitos annos, applíca-se eã Santos + am Henrique E e, Vai sabir com muita bre- X 
assignatura de ANSAR, HARFORD & Co.— Cautela com as Imitacões. zh Gaya. Rua do Mousinho da Silveira n78 475] º mais reconhecido proveito em pes- e: 58 Sahirácomtoda abre: | 50 À > vidade.Recebe carga; tra- : 
Unicos Consiguatorios, Ansar,Harford & Co, Ltd.,240, High Holborn, Londres. [2 Esta arrematação será foita no mesmo - *oas debeis, idosas, nas que dai: u SEN “vidade o brigue portu- Egas ta-se no escriptorio da NA 
9 Vende-se em todas as del io Pharmacias do Mundo. a! armazem, no referido dia 4, pelas 11 ho- |48' OMPRA e vendeinscripções, obri- de peito, em convalose Bety E» guez —VAREIRO, As fragatas recebem carga! Companhia Alliança Maritima Portuen- á : 
Mai DS ES AR err ri ã a pa nai C das gações|do governo portuguez Sed Ga qe des tem pn Para carga, trata. sojem4ã e de joneiro. se, praça de Carlos Alberto n.º 128. | A 
chave acha-se na casa contigua em |e camaras municipaes ejacções;de todos ados, qurlquer | com a Maria dos-Sautos & Sobrinho, POETA RAIA TT 
poder do snr. José Mariani, ! o Bancos e Companhias, X PP que seja a comsa, Mousinho da Silveira, 24, 1º-—Porte. - ADMINISTRADOR F. S. CARQUEJA g 
! : ' 
PRardea ; qa + Qdo à 


